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Primeira parte 

OBSERVAÇõES SOBRE A MORFOLOGIA E OS SOLOS 

As notas que aqui apresentamos resultam das observações feitas 
em uma viagem à Amazônia realizada em julho de 1948. As observa­
ções e as reflexões que elas inspiraram precisariam ser comprovadas 
por novos e prolongados estudos; talvez seu único mérito seja, apenas, 
de suscitar essas novas pesquisas . 

Não posso deixar de assinalar o auxílio que me foi prestado pelo 
Prof. LúciO DE CASTRO SoARES, cuja colaboração constante de muito 
aumentou o interêsse dessa viagem. Realizamos juntos as pesquisas 
nas quais se baseia êsse trabalho e tive grande prazer em verificar que 
não diferiam nossos pontos de vista tanto na observação como na in­
terpretação. Considero que êsse modesto estudo será apenas a introdu­
ção aos trabalhos, mais profundos, que o Prof. LúciO DE CAsTRO SoARES 
certamente publicará no futuro. 

CAPíTULO I 

Morfologia e solos da região de Belém 

I - As formas do relêvo e os solos 
A - Planaltos baixos e arenosos. 
B- Laterita 
C - Laterita e morfologia. 
D - Os vales da vertente do Guamá. 
E - Considerações gerais. 

11 --'- A rêde hidrográfica da região de Belém 

I - As formas do relêvo e os solos 

Entre Belém e Castanhal (localidade situada a leste, junto à es­
trada de ferro), observamos os seguintes fatos: 

A - A região é constituída por um planalto baixo e arenoso, po­
i(].endo ser relacionadas essas areias ao plioceno ou ao quaternário 
antigo. Certamente um estudo cuidadoso fará aparecer vários níveis 

* Tradução do ftancês de LÍSIA MARIA CAVALCANTE BERNARDES 
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nesse planalto arenoso pois aquêle em que está edificada a fortaleza de 
Belém, o mesmo do lugarejo de Icoraci, não coincide com o de João 
Coelho (ex-Santa Isabel) e de Castanha!. A estrada que liga João Coelho 
a Pôrto de Minas, embarcadouro no igarapé de Caraparu, apresenta 

Fig 1 - Mapa do Baixo Amazonas most?ando os pontos estHdados 

no mínimo três ou quatro níveis. Ela é formada por trechos sub-hori­
zontais separados por rupturas de declive O problema da existência 
dêsses vários níveis permanece de pé e merece ser estudado minucio­
samente.1 

Apesar da permeabilidade elas areias, a região possui,uma boa rêde 
de ribeirões de águas claras, como, por exemplo, o de João Coelho. 

Esta abundância ele água corrente límpida é uma elas vantagens 
da região de Belém e contrasta com a aridez de muitos trechos de pla­
nalto ela Amazônia Deve-se esta situação privilegiada à pequena es­
pessura, ou seja, à menor espessura das areias e à presença de um nível 
de laterita. Essa observação não exclui, todavia, a existência ele nume­
rosos vales secos. Por outro lado a ausência de águas estagnadas é 
provàvelmente a causa da fraca incidência da malária no alto do pla­
nalto acompanhado pela estrada de ferro. 

B - Essas areias que constituem os planaltos da região ele Belém 
são pobres, mas, ao menos, apresentam uma vantagem· são areias 
móveis, e podem ser trabalhadas fàcilmente com a enxada Contudo 
mesmo na região de Belém, essa vantagem às vêzes desaparece devido 
ao afloramento da "laterita" (laterita, sensu lato, isto é, um composto 
qualquer ele hidróxidos de alumínio e ferro) . Nove décimos dos cortes 
observados revelam a presença da laterita. Esta pode ter a aparência 
de uma verdadeira crosta laterítica de aspecto semelhante à escória dos 
altos fornos com numerosos vacúolos e recoberta de uma espécie de 
verniz vermelho violáceo. Pode também apresentar-se com o caráter 
de um arenito limonítico. 

A respeito dessa laterita surgem logo numerosos problemas: exis­
tirá apenas uma ou serão várias as camadas ele laterita? Os diversos 

1 Lembtamos a êsse tespeito, o mtigo do Ptof FRANCIS RuELLAN, "Evolução Geom01fol6 
gica da Baia de Guanabara e das Regiões Vizinhas", Rev BHts de Geog1 , ano VI, no 4, PP 
445-508 Nesse estudo distingue o autor os seguintes níveis: 80-100 m, 50-65 m, 25-35 m, 15-20 m 
É ce1 ta a existência de níveis infe1 i ores ao de 19-20 m Por ou ti o lado as pesquisas de B 
CHOUBERT na ilha de Caiena, segundo inf01mação owl po1 êle fmnecida, tevelam a existência 
de uma notável sucessão de te1 raços ma1 inhos, de c·t osão e ele nnunulação 
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níveis, fàcilmente observáveis 
que ela apresenta corresponde­
rão a camadas de idades dife­
rentes ou serão contemporâ­
neos, formados sôbre uma su­
perfície constituída por vários 
níveis? 

Assim, em Icoraci (ex-Pi­
nheiros), a 25 quilômetros ao 
norte de Belém, pode-se obser­
var fàcilmente o seguinte cor­
te (Figs. 3 e 4) : na parte su­
perior, uma camada de laterita 
(A) que se decompõe em blocos 
e em baixo, no nível da maré 
baixa, outra camada de lateri­
ta (B) O horizonte B será di­
ferente do horizonte A e se pro­
longará sob a falésia? A cama­
da de laterita B se terá forma­
do sôbre a plataforma de abra­
são marinha posteriormente à· 
formação desta? Ou então, a 
camada B seria resultante da 
acumulação de elementos da 
laterita A dissociados e, depois 
novamente reunidos? Somente 
a realização de sondagens a al­
guns metros de distância da 
falésia poderá esclarecer o pro­
blema. Se a camada de laterita 
B não fôr encont;rad~ em pro­
fundidade, seremos obrigados 
a rejeitar a primeira hipótese, 
pela qual nos sentimos mais 
atraídos. Nossa atual preferên~ 
cia por essa hipótese baseia-se 
na grande dificuldade que opo­
ria à formação da laterita, uma 
plataforma de abrasão marinha 
diàriamente recoberta pelas 
águas do rio Pará (Baía de 
Guajará). 
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Fig 3- Falésia de Ico1aci Ao alto, a b01da do platô, cuja h01izontalidade é p1esen:ada pela 
cantada de late1 i ta p1óxima da sua supe1 fície e responsáüel pela existência de uma co1nija no 
rtlto da escmpa ab1upta No p1imei1o plano, vilern-se blocos de latmita sendo [1agmentados pma 

se1 vi1 de mate1 ial de consh 11ção 

(Foto e legenda de LÚCIO DE CASTRO SOARES) 

Fig 1 - Mimo-falésia na platato1nw de abmsão j01marla pela camada infmim (?) de late1ita 
de aspecto cave1noso, como se pode observa1 no p1imeiro plano da fotogJafia 

(Foto e legenda de LÚCIO DE CASTRO SoARES) 
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Na confluência do rio Apeú, perto da serraria situada a jusante 
de Inhangapi observamos um outro corte que apresenta a segmhte si­
tuação (Fig. 5): no alto, a laterita, seguida de um abrupto que 
corresponde à faixa arenosa e, na parte inferior, novamente um hori• 
zonte de laterita sob o qual têm origem várias fontes. Esta última ca­
mada terá sido formada apenas por blocos rolados da laterita superior 
ou representará u:tp_a camada independente? As fontes aí observadas 
devem apenas ao acaso sua formação sob os blocos de laterita ou re­
presentarão o aparecimento de um lençol d'água, contido, em sua parte 

l/reta e 
terra · v~getal 
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Figs 5 e 6 - C a> te a planta esquemáticos do tm reno próximo da foz do 1 o Apeú, no 1io 
Inhangapi (afluente do G·uamá) 

superior, pela crosta laterítica, podendo apresentar então uma certa 
fôrça artesiana? Em João Coelho, no sítio de propriedade do Dr. PAULO 
ELEUTÉRIO FILHO, ei'iste sob a laterita, uma fo:nte de tipo artesiano. 
Quanto ao problema apresentado pelo corte junto à serraria de Inhan­
gapi, somente as sondagens poderão solucioná-lo. Se fôr verificado que 
aí e em Icoraci há duas camadas de laterita, um estudo analítico apro­
fundado levará pelo exame dos materiais componentes da laterita in­
ferior, a determinação da origem dos sedimentos à custa dos quais esta 
laterita se teria formado. 

C - A presença da camada superior de "laterita" tem uma grande 
significação "morfológica", pois condiciona a existência de encostas 
abruptas. Os vales são todos ladeados por encostas íngremes, acima 
das quais se encontra uma cornija de laterita. As estradas que atra­
vessam os vales apresentam desníveis súbitos e no corte da estrada, a 
laterita aparece na ruptura de declive. São êsses os mais comuns e im-
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portantes efeitos da presença da laterita nas formas do relêvo mas há 
ainda outros efeitos particulares como exemplificamos a seguir Assim, 
em Inhangapi, foi-nos possível observar uma pequena depressão for­
;mada na laterita, em condições topográficas especiais (Fig 6) 
É ocupada pela água na estação chuvosa, sendo ainda circundada por 
uma vegetação diferente A depressão deve originar-se do foirage das 
areias subjacentes nas duas encostas do promontório~ 

Por outro lado, a fotografia aérea revela um acidente curioso na 
margem côncava da grande curva formada pelo Guamá ao sul 
de Caraparu e de Inhangapi O exame realizado no local pelos 
professôres JoÃo DIAs DA SILVEIRA e ANTÔNIO RocHA PENTEADO revelou 
tratar-se de um promontório de laterita que faz parte do terraço que 
limita a planície aluvial do Guamá 

D - Falemos agora dos vales, ou, mais exatamente, dos vales me­
ridionais, os únicos que nos foi possível observar. Apresentam todos 
êles as mesmas características gerais. encostas íngremes, encimadas por 
cornijas de laterita, fundo plano aluvial. Deve-se estabelecer, no en­
tanto, uma diferença entre os vales acima do limite máximo da maré 
e os vales a jusante dêste ponto A montante do nível das marés, o 
fundo dos vales é ocupado por areias brancas Nesses igapós, perma­
nentemente inundados, o nível da água se eleva na estação chuvosa, 
mas a profundidade é sempre maior no leito menor do rio também 
arenoso, limitado pelas árvores da floresta inundada Contrastando com 
êsse curso superior, abaixo do limite da maré formam-se várzeas ar­
gilosas. O igarapé de Caraparu junto a esta localidade é característico 
do primeiro tipo enquanto o igarapé de Inhangapi, na altura de 
Inhangapi, enquadra-se perfeitamente neste segundo tipo 

Essa distinção é do maior interêsse, do ponto de vista da geografia 
humana; de fato, os igapós propria:rnente ditos não apresentam in­
terêsse para uma futura agricultura, pois seu solo é constituírlo avmas 
por areias Pelo contrário, os igarapés de várzeas argilosas inundadas 
podem oferecer solos mais férteis 

E - A morfologia da planície aluvial do Guamá é de grande in­
terêsse para o futuro da região. Os professôres JoÃo DIAS DA SILVEIRA e 
ANTÔNIO RocHA PENTEADO aí observaram os seguintes fatos· 

a) pestanas (bourrelets) pouco desenvolvidas perto da foz do 
Caraparu e de São Jorge (ao norte da embocadura do Inhangapi), 

b) um "têso" constituído por um terraço de argila cinzenta que 
pode ser aproveitada para a fabricação de tijolos Apresenta abruptos 
que podem atingir 3 a 4 metros acima das águas médias, não sendo 
nunca recoberto pelas águas. Em vista disso, agrupam-se as fazendas à 
beira da falésia argilosa Neste têso a terra vegetal tem uma espessura 
de 20 em, em média e as raízes das árvores são pouco profundas pois 
não penetram na argila. 

2 Lembt e mos a 1 espeito, que E m: CHETELAT desct eve dept essões fechadas conhecidas 
pela denominação de 1>endon nas 1 egiões lateliticas da Guiné francesa Explica sua origem 
]leia dissolução e pet da de matélias no leneno subjacente à lalelita (Ret'ne de Géomaphie 
Physiq1w ct de Géologie Dinamiqne, Palis, 1938, p 57) 
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Se reunirmos essas observações morfológicas muito incompletas. 
realizadas na região de Belém, atingiremos os seguintes resultados: 

1) Haveria uma série de camadas superpostas de areia, cada uma 
acompanhada de uma crosta de laterita. Êste relêvo resultaria de uma 
sucessão de imersões, isto é, fases de sedimentação, e de emersões, acom­
panhadas de formação de laterita. Esta maneira de ver não parece ter 
sido comprovada pela única sondagem profunda até agora realizada 
pelo Instituto Agronômico do Norte, tendo-se atingido a profundidade 
de 60 metros. As amostras obtidas podem ser examinadas neste 
Instituto e não se vêem vestígios de camadas repetidas de laterita. 

Nada se pode assegurar, todavia, pois trata-se de uma única son­
dagem e a laterita apresenta uma fácies irregular. 

A explicação talvez esteja na existência de uma série de terraços 
entalhados em uma mesma massa arenosa, cada terraço tendo sido 
marcado, posteriormente, por uma crosta de laterita. Seria êsse o es­
quema segundo o qual se teria originado a crosta de laterita em vários 
níveis diferentes. Deve ter havido movimentos complexos do continente 
e do oceano. Os terraços podem ser de erosão ou de acumulação e tal­
vez, mesmo, a superposição da crosta de laterita em altitude não cor­
responda rigorosamente a uma sucessão cronológica . 

Em continuação, os vales teriam sido colmatados por argilas de 
origem marinha e, finalmente, como último estágio da formação geo­
morfológica da região, os rios teriam escavado estas argilas aí formando 
seu leito maior, que se alargou pelo deslocamento dos meandros o que 
veio provocar a destruição progressiva da camada de argila . 

Impõe-se um estudo mais aprofundado destas argilas Na reali­
dade, trata-se de saber se, como foi admitido acima, elas provêm de 
um depósito em vales submersos (por águas doces ou salgadas?). Neste 
caso, não seriam encontradas na terrà firme. Talvez, ao contrário, ela 
não seja mais do que um horizonte pedológico resultante da evolução 
de tôda a grande espessura de sedimentos que se encontra acima dela. 
Parece ser êste o ponto de vista de MARBUT e MANIFOLD a respeito do 
motted clay horizon. 3 

Do ponto de vista do aproveitamento do solo pelo homem, essas 
observações nos conduzem às seguintes conclusões: 

1 - Quando aflora a laterita ou quando esta se acha muito pró­
xima da superfície, o solo é muito pobre, pràticamente sem valor. 

2 - As areias esgotam-se ràpidamente e não se prestam a uma 
agricultura durávei.·1 

3 - Somente os solos dos fundos dos vales apresentam um valor 
agrícola real Deve-se, então, fazer uma distinção entre a várzea pro­
priamente dita, isto é, o leitq maior dos rios, e as aluviões modernas 

3 Cf p. 57 de Rubbe1 Production in the Arnazon Valley, Washington, Depaitment of 
Commerce, 1925 - 365 p 

• São eloqüentes as informações pedológicas fornecidas pelo Dr FELISBERTO CAMARGO,di­
retor do Instituto Agronômico do Norte Uma amostra dessas areias apresenta 99% de seu 
pêso em gtãos de quartzo Em outra, verificou-se a existência de O% de bases instáveis 
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4 - Nos tesos, onde as argilas são recobertas por terra vegetal, 
o problema consiste em saber se será preciso limitar o cultivo a esta 
camada de terra vegetal ou se as argilas poderão ser reviradas pelo 
arado e aos poucos incorporadas à terra vegetal 

Veremos, mais tarde, o que têm feito os homens diante destas 
condições naturais. 

H - A rêde hidrográfica da região de Belém 

O exame dos mapas mais recentes (cartas americanas a 1/1 000 000 
e 1/500 000) sugere uma modificação na rêde hidrográfica da região 
durante o quaternário. Observa-se bem a continuidade das linhas hi­
drográficas longitudinais, constituídas de oeste para leste pela baía do 
Camuim, o rio Anepu, a baía de Portei, a baía das Bôcas, o rio Pará 
e o rio Guamá a jusante de Ourém. 

:Êste fato pode não possuir nenhuma significação. Todavia, pode 
também indicar que outrora todos os rios de curso paralelo situados 
ao sul do Guamá, formando uma bela rêde transversal N-S, provàvel­
mente "conseqüente", teriam tido seu baixo curso truncado: seja por 
captura em proveito do Pará inferior, rio mais poderoso pois não é mais 
do que a embocadura do Tocantins, seja por um movimento tectônico 
que teria levantado ao norte a parte do território de rêde este-oeste 
que forma a região de Belém e as terras altas de Marajó . 

No primeiro caso teríamos, segundo o esquema de W M DAVIS, 

um fenômeno clássico de evolução de uma rêde hidrográfica em região 
litorânea 5 Mais poderoso, o Tocantins, em conseqüência de um movi­
mento negativo do mar, se teria aprofundado por superposição nos 
terrenos arenosos do norte, enquanto os outros rios sul-norte não 
teriam podido concorrer com êle. Em Icoraci (ex-Pinheiros), o braço do 
rio Pará que forma o rio Guajará corta as areias (pleistocênicas?) de 
maneira brutal, formando uma falésia e atravessa os afloramentos 
lateríticos que aparecem no nível da maré baixa. 

Os rios paralelos N-S teriam sido capturados pelo progresso dos 
de curso longitudinal, E-W, e o alto Guamá e o Capim seriam rios 
capturados, apresentando como primeiro indício o cotovêlo Mais ao 
norte, nos arredores de Belém, pode-se ver nos pequenos rios de curso 
reduzido os testemunhos da velha hidrografia privados de seu curso 
superior. rio Marapanim, rio Maracanã. (Fig 7) . 

No caso de um movimento tectônico que teria levantado a parte 
norte da região de Belém, o rio Pará se teria aprofundado por antece­
dência enquanto os outros rios norte-sul não teriam podido acompa­
nhá-lo em sua rápida erosão vertical O final da evolução seria o 
mesmo que na hipótese precedente. 

0 O meandro do lio Guamá na localidade de Pe1nambuco fmnece uma indicação p•eciosa 
a respeito O lóbulo convexo contém uma península de tena firme, isto é, de um baixo pla­
nalto arenoso Isso deve significai que êste meand1 o já existia na superfície dês se terraço 
de 8-10 m e aí se teria encaixado, o que fala em favor de recentes movimentos 1 ela ti vos da 
terra e do ma1 
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J!:ste levantamento do continente estaria em ligação com a his­
tória geológica recente, mas complexa, do baixo Amazonas, onde agi­
riam duas fossas tectônicas, uma norte-sul (direção do Tocantins), 
outra leste-oeste (direção da embocadura do Amazonas). As medidas 
geofísicas realizadas na embocadura do Amazonas revelaram espessura 
de 3 000 metros para os sedimentos. As terras altas do norte de Marajá 
e da região de Belém seriam um môle limitado por falhas. 

Não nos compete falar mais longamente dos fatos estruturais; para 
a solução do problema geomorfológico, a história quaternária dessa • 
região deverá se apoiar em um estudo aprofundado das areias (a fim 
de determinar sua origem), e das superfícies de erosão ou de acumu­
lação . Será preciso fazer a carta topográfica e o mapa geológico do 

Fig 7 - Esbôço geológico da po1 ção oriental do estado do Pm á 

Convenções: 1 - Quaternário; 2 - Terciário; 3 - Cretáceo; 4 - carbon!fe1 o; 5 -
Algonquiano; 6 - Arqueano; 7 - Rochas eruptivas 

quaternário e do terciário. Em nosso esbôço (Fig. 7) apresentamos os 
limites do quaternário e do terciário como são indicados no mapa geo­
lógico do Brasil a 1/5 000 000 (edição de 1942), mas êles certamente 
deverão ser revistos. A geologia de Marajá, por outro lado, ainda está 
por fazer. 

O interêsse dessas pesquisas, do ponto de vista econômico e hu­
mano é evidente. Elas permitirão a identificação dos afloramentos 
arenosos e, conseqüentemente, a avaliação de suas riquezas. Estas, 
certamente, serão s(;)mpre fracas, mas não igualmente em tôdas as 
areias. 
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CAPíTULO II 

Morfologia e solos da região de Gurupá 

As observações morfológicas nos arredores de Gurupá conduziram­
nos aos seguintes resultados 

1) - Ao sul do Amazonas a região é constituída, essencialmente, 
por um planalto arenoso situado acima do nível máximo das cheias, 
apresentando-se muitas vêzes perfeitamente horizontal como no campo 
de aviação, que aproveita uma superfície natural A laterita não está 
ausente destas areias, tendo sido observada várias vêzes ao longo do 
trajeto feito no igarapé de Itaperera (a leste de Gurupá). Estas areias 
não são recobertas por uma camada realmente apreciável de terra 
vegetal e a areia branca aparece entre os galhos e as fôlhas caídas das 
árvores Um testemunho particularmente convincente desta infertili-

l!'i;r 8 - Raíocs de á H O> e desenvoluendo-se hD> izontalmente na SllZJC> fície de nm solo 
pouco p>ofundo Mnnicí1Jio de G"'upá, Pmrí 

(l!'olo do aut01) 

dade nos é dado pelas raízes da sucupira (Bowdichia sp) que, em vez 
de se aprofundarem, formam uma espécie de cabeleira de pequenas 
raízes na superfície (Fig 8) Não há dúvida de que existe uma certa 
variedade nesses solos, encontrando-se, por exemplo, nos locais em que 
o teor de argila é mais elevado que a média na tena amarela, utilizada 
na construção das paredes de terra batida de certas casas No conjunto, 
no entanto, a região de Gurupá ao sul do Amazonas é constituída por 
areias recobertas ou não por lateritas 

2) - Situa-se em nível superior o pequeno planalto de laterita de 
Gurupá (Fig 9), com uma altitude relativa de 5 a 6 metros e cons­
tituído em quase tôda sua espessura por uma crosta rochosa e maciça 
de laterita de aspecto característico Esta laterita está sendo solapada 
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na base pelas vagas e pela corrente do Amazonas e desaba em blocos 
que podem atingir 1m3 de volume. O planalto laterítico que atinge 
sua altitude máxima no alto da falésia que domina o Amazonas, in­
clina-se suavemente para o interior As formas lembram as de um an­
tigo dique marginal que teria sido laterizado. 

Fig 9- Falésia late?i/'ica de Gurupá, na preamm Note-se o solapamento na base p?odnzido 
pela ação das vagas causadas pelo "vento gmal" 

(Foto e legenda ile LúciO DE CASTRO SOARES) 

3) - Acima do nível das águas paixas do Amazonas e do igarapé 
Itaperera aparece uma camada de argila que atinge 1,50m aproxima­
damente (ver fotos), recoberta por um horizonte de, em média, 20cm. 
de terra vegetal; abaixo do qual não penetram as raízes das árvores. 

De acôrdo com as informações dos moradores locais, só as grandes 
cheias recobrem 'estas superfícies argilosas. Por ação da erosão do Ama­
zonas, muito ativa, tem recuado a pequena falésia argilosa da margem 
esquerda do Amazonas diante de Gurupá (Fig. 10). Não nos foi possível 
saber qual é a natureza do terreno na ilha Grande de Gurupá. Poderá 
tratar-se de uma simples várzea, de uma planície argilosa como esta que 
acabamos de descrever ou de um fragmento do planalto arenoso. 

Devemos ainda assinalar como elementos da morfologia desta 
região: 

a) os "igapós", isto é, os fundos de vales mais ou menos submersos 
que já não são alcançados pela maré, onde se acumulam aluviões for­
madas por detritos vegetais em decomposição. 

b) as várzeas verdadeiras, isto é, as extensões de aluviões moder­
nas recobertas regularmente pela maré e durante longos meses pelas 
cheias. 
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Fig 10 - Pequena falésia (1,50) de m·gila cinzento-azulada na ma. gem do 1io Amazonas 
(ilha Gwnde de Gu1upá, em f1ente à cidade de G1t1upá Pa1á 

(Foto do autm) 

A região de Gurupá é menos elevada que a de Belém e parece pos­
suir um número mais reduzido de terraços. Todavia, os elementos fun­
damentais mantêm-se os mesmos. 

CAPíTULO III 

Morfologia e solos da região de Santarém-Belterra 

I - O sítio de Santarém 

li - O terraço de Santarém 

IH - Os morros testemunhos 

IV - O planalto de Santarém 

V - A margem oriental do Tapajós 

VI - Belterra 
A - Pequeno terraço 
B- Abrupto 
C- Planalto 

1 -Solos . 
2 - D€pressões fechadas 

VII - O problema das terras pretas 
A - Descrição 
B - Hipótese arqueológica 
C - Discussão desta hipótese 

1 - A extensão das manchas de terra negra 
2 - A riqueza em detritos arqueológicos 
3 - As terras negras seriam campos e não sítios de aldeias 
4 - O problema da água 
5 - As terras negras, uma formação geológica 
6 - O problema das populações e civilizações antigas 
7 - Diversos argâmentos favoráveis 

A regmo de Santarém, o objeto dêste capítulo, é o território que 
ocupa o ângulo compreendido entre o Amazonas e o Tapajós Os re-
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conhecimentos que aí realizamos nos conduziram às seguintes obser­
vações que suscitaram alguns problemas de grande importância. 

I - O sítio de Santarém 

Ao pé da fortaleza de Santarém, cujo local é atualmente ocupado 
por um grupo escolar, pode-se observar um bom corte geológico que 
apresenta, de cima para baixo, uma sucessão de areias de côr e de con­
Sistência diferentes. No alto, encontramos a crosta de laterita de onde 
rolaram alguns blocos que se encontram ao pé do corte; na base apa­
rece uma concreção onde se misturam pequenos seixos de quartzo, 
areia grossa e seixos de laterita mais ou menos rolados. Esta concreção 
aparece dentro de uma camada arenítica mais saliente. 

~sses dados evocam uma história morfológica rica em aconteci­
mentos. A camada inferior apresenta sinais de uma estratificação en­
trecruzada e sua superfície superior não é horizontal. 

11 - O terraço de Santarém 

Por detrás da cidade de Santarém estende-se um terraço, um pla· 
nalto baixo de, aproximadamente, 30 metros de altitude em relação 

Fig 11 - Aspecto da superfície do "tmraço" de Santarém, mostrando o solo arenoso e a 
vegetação pobre (mata semi-decidua) Flagrante da volta '!-e caboclos para as suas casas, 

depois de um dia passado na ctdade 
(Foto do autor) 

ao nível dos rios. ~sse planalto é constituído de areia branca quase 
completamente pura e muito permeável e é atravessado por um só rio 
que que nasce ao pé do planalto interior, correndo depois entre paredes 
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abruptas escarpadas dêsse terraço arenoso. Esta areia, que não é con­
solidada dá aos caminhos da região de Santarém uma particular ins­
tabilidade O terraço é particularmente desnudo, pois as árvores bai­
xas, os arbustos, as palmeiras curuá não chegam a recobrir totalmente 
o solo, a areia aparece entre os tufos de barba-de-bode, gramínea co-

Fig 12- Uma 11ta de Santmém >m;inada pelas clmras Aqui a late1ita apmece em blocos 

(Foto <lo auto!) 

riácea que o gado não come Duas causas explicam essa escassez da 
vegetação por um lado, a pobreza das areias e sua extrema permea­
bilidade e, por outro, a devastação realizada pelos habitantes da vi­
zinha cidade de Santarém 

De fato, Santarém, como muitas outras cidades do mundo quente 
e chuvoso, destrói a vegetação que a circunda para satisfazer suas ne­
cessidades em lenha Da mesma maneira que em uma aglomeração 
negra da África, as mulheres pobres de Santarém saem diàriamente 
em busca de lenha e à tarde são vistas de volta, com sua carga à ca­
beça. O aprovisionamento de Santarém em lenha, constitui, aliás, um 
curioso problema Eis uma pequena cidade de 12 000 habitantes situada 
na confluência de dois rios enormes, o Amazonas e o Tapajós, que 
drenam extensas regiões florestais Entretanto a lenha é muito cara 
e muita gente não tem meios para adquiri-la. O mais estranho é que, 
parte da lenha consumida em Santarém provém do interior, de uma 
distância de uns 20 quilômetros, sendo o transporte feito por cami­
nhões em estradas que nem merecem êste nome É surpreendente que o 
transporte por via fluvial não exerça aí um domínio absoluto 
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111 - Os morros testemunhos 

O terraço de Santarém é dominado por morros testemunhos, o que 
prova a sua origem, ao menos em parte, como terraço de erosão. Êsses 
morros testemunhos apresentam-se em dois tipos: os mais baixos foram 
preservados da erosão por uma camada de alguns metros de espessura 
que o recobre, constituída por um arenito (Fig. 13). Possuem êstes 
morros uma forma típica, como tivemos ocasião de observar a oeste 
da estrada que conduz ao planalto Um outro tipo de morro testemunho, 
do qual vimos apenas um exemplar é o morro de Santarém (Fig. 13) 

Fig. 13 - "A1riere-pays" de Santarém No primeiro plano 
o solo de meia branca, onde· se vê uma plantação de abacaxi 
No último nlano a borda de um mono testemunho coroado 

• de menito 

Enquanto os 
morros do primeiro 
tipo têm uma altitu­
de relativa de 40 
metros aproximada­
mente, o morro de 
Santarém eleva-se a 
uma centena de me­
tros acima do terra­
ço de Santarém e 
constitui um aciden­
te notável no hori­
zonte ao sul da cida­
de . Êsse morro tem 
uma forma cônica 
regular e sua resis­
tência à erosão não 
provém de uma co­
bertura de arenito 
duro, mas da presen· 
ça de uma crosta la· 
terítica. E' evidente 
que se tivéssemos po­
dido fazer um corte 
no morro de Santa-
rém aí teríamos en-

(Foto do autor) 
contrado, mais abai­

xo, os arenitos que formam a camada dos testemunhos do primeiro 
tipo: não há dúvida, entretanto, que a parte situada acima dêsses 
arenitos foi protegida pela crosta laterítica. Esta é visível nos declives 
fortes - chega-se a subir um metro para uma distância horizontal 
de 2 metros, mas não nos é possível afirmar qual das seguintes hipó­
teses corresponde à realidade: 

1) A laterita visível nas encostas corresponderia ao afloramento 
de camadas intercaladas nas areias e nos arenitos, sendo conseqüência, 
então, de uma série de emersões e de submersões; 
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2) A laterita visível nos declives corresponderia a uma crosta que 
recobre as encostas com algumas interrupções. Esta hipótese é pouco 
provável, 

3) A laterita das encostas é constituída por blocos que rolaram 
de uma crosta superior. 

Incontestàvelmente, o cume do morro de Santarém é formado por 
uma camada de laterita muito dura e espêssa. Foi-nos possível avaliar 

Fig 14 - O mor> o testemunho de Santarém, vendo-se o planalto de Santa. ém ao fundo da 
fotografia No primei?o plano, à di?eita, o leito de areia b1anca e sôlta da estrada que liga o 
1Jlanalto à cidade Vegetação 1 a1 eleita devido à extração de lenha À esqum da e à /1 ente, 

os tufos de capim bm ba-de-bode 

(Foto e legenda de LúCIO DE CASTRO SOARES, julho de 1948) 

a importância desta crosta graças a um fato curioso que aí se passou. 
Mãos piedosas tinham colocado no alto do morro uma grande cruz de 
madeira abrindo, para isso, um buraco profundo. Mais tarde, em vir­
tude da versão que dizia ter sido escondido um tesouro sob a cruz, foi 
ela arrancada. Êsse buraco, junto à cruz abandonada, permitiu-nos 
avaliar a importância e a dureza da crosta de laterita. 

IV - O planalto de Santarém 

No horizonte, ao sul de Santarém destaca-se a superfície regular 
do planalto 6 • Os diversos elementos morfológicos da região dispõem-se 
da seguinte maneira: 

O Tapajós a 10 metros, 
O terraço de Santarém a 30 metros, 

6 ScHunz, HARGIS, MARBUT e MANIFOLD (Rubbm· P1 oduction in the Amazon Valley, Washington, 
Department of Commeice, 1925 364 p ; ver p 153), dão a êsse planalto o nome de Piquiatuba 
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Os morros testemunhos areníticos a 70 metros, 
O testemunho capeado de laterita a 110 metros. 
O planalto a 130 metros. (Fig. 14) . 

Testemunho de 
late rifa 

371 

RIO 
Téstemunho 
de arenito PLANALTO 130m 

TAPAJo'S · 

l 70m 
Sànfarérn ZO o;rO 

10m a J m 

Fig 15 - 001 te esquemático dos níveis de erosão 

O planalto é limitado por um abrupto muito nítido, (F~g .. ;'15) 
em que se podem distinguir camadas de arenito e de later.ita. Na:' base 
da encosta há uma camada argilosa, mas no conjunto, preâo:i:ninain 
as areias. Uma fonte abundante nasce na parte inferior. 

Contrastando com essa encosta íngreme, o planalto':é de uma per­
feita horizontalidade. O solo parece ser semelhante ao de Belterra, ·do 

Fig. 16 - Borda do planalto de Santarém, que 88 eleva sôbre o "tenaço" de Santarém, 
1ecoberto pelos 1emanescentes da mata semi-decídua 

(Foto do autor) 

qual falaremos mais adiante. A morfologia será também idêntica? Não 
encontramos no planalto as depressões fechadas que existem em Bel­
terra, mas nosso reconhecimento no planalto foi incompleto e nada 
podemos assegurar.7 Tudo que podemos dizer e que nenhum~ das pes-

7 Deve-se notar qe êste. planalto é muito permeável na. estação sêca, a água . é quase 
inexistente na superfície e 'os habitante•s devem ir buscar água potável ao pé do ab1 upt.o, a 
uma distância de mats de uma hora a cavalo · 
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soas consultadas mencionou tais depressões fechadas. Por outro lado, 
vimos uma bela mancha de "terras pretas" e soubemos da existência 
de outras; delas trataremos mais adiante. 

O solo superficial do planalto, mesmo excluindo as terras pretas, é 
muito superior ao do terraço de Santarém.>l 

V - A margem oriental do Tapajós 

Observamos esta margem do Tapajós na viagem entre Santarém 
e Belterra. Erri conjunto, a margem direita do Tapajós apresenta-se 
sob a forma de uma falésia arenosa, mantida pelà erosão das vagas 

Fig 17- Mono do Alte? do Chão, destacando-se do ,;ter1·aço" de Santmém, que fmma falésiaR 
sôbre o Tapajós, em cujas mmgens hd p?aias de areia b1anca :t!Jste mmro te.stemunho, de 

100 met1 os de alt1tra, é p1 otegido pm menitos e 1101 late> ita 
(Foto do autm) 

do rio. Não há nesses cinqüenta quilômetros nenhum sinal de várzea 
ou terreno argiloso. Vêem-se, apenas, falésias de areias e arenitos ró­
seos e praias de areia branca. Um exame mais profundo destas areias 
e dêsses arenitos revela uma estrutura não perfeitamente horizontal, 
com discordâncias de estratificação e de inclinações. O "terraço" de 
Santarém se continua nesta margem. 

Além do que já foi assinalado, o acidente mais notável é o morro 
do Alter do Chão, mais elevado que o de Santarém e que, visto de longe, 
parece ser um testemunho de arenitos horizontais.9 (Fig. 17) 

" A moi fologia do planalto de Santar ém deve se 1 epetiJ sem g1 andes modificações, em 
tôda a extensão dos te11 e nos te I ciá1 i os comp1 eendidos entJ e o Tocantins e o Madeira, desde 
u Amazonas ao nOite, até os tenenos antigos cujos aflo1amentos ao sul são assinalados pela 
linha das cachoeiJas Isso se dep1eende da leitura da ob1a de SCHURZ, HARGIS, MARBUT e 
li'IANIFOLD, Rubbe> P>oduction in the Amazon Valley (Washington, Department of Comme1ce 
1925, 369 p.; pp 151-156), que indica como idênticos ao planalto de Santarém a sena de Pa­
Iintins, a de Humaitá a leste (que também é apenas um planalto a oeste de Boim no Tapajós) 
c ainda um planalto que se encontt a na ma1 gem esque1 da do Xing u em frente a Sousel 

0 A ob1a de ScHuRZ, HARGIS, MARBUT e MANIFOLD, Rubber P1oduction in the Amazon Val!ey 
Washington, Depmtment of CommeiC<", 1825, 369 pp l atribui à sena da Piroca uma altitude de 
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VI - Belterra 

A morfologia da região de Belterra relembra bem a que já 'foi des­
crita em Santarém: 

\. ~ 

A - Acima do Tapajós (situado a 10 metros de altitude) encon-
tra-se um terraço de uns 30 metros de altitude relativa, reforçado por 
um nível de laterita. 

B - Estende-se êsse terraço até a base de uma encosta íngreme 
muito bem marcada, cujo declive acentuado surpreende. Nela se obser­
vam areias, leitos de quartzo rolado, camadas de arenito e ,làterita. Ao 
pé dêsse abrupto, nasce a fonte, poderosa, que abastece J~elterra (es­
tação elétrica de bombas). Em um ponto do alto da e.neosta abrupta 
pode ser observada uma camada constituída por pedaços de laterita 
contidos em uma massa argilosa (pedreira junto à extremidade do 
campo de aviação) .10 

C - O planalto de Belterra é aproximadamente horizontal. 
1) O solo superficial tem boa aparência. A "terra amarela" é 

granulosa e parece conter uma quantidade conveniente de argila. En­
tretanto, as informações fornecidas pelo Dr. FEL;JISBERTO CAMARGO, di­
retor do Instituto Agronômico do Norte, não testemunham em favor 
da riqueza 'dêsses solos. ~:Ies·~.sé:i:iam ácidos (pH, 4, 5 a 5) e conteriam 
porcentagem muito ·pequena de bases instáveis. Déve-se a boa impressão 
sôbre essa terra amarela à sua aparência física que é boa, o que já re­
presenta alguma coisa.U 

2) Um terraço curioso da morfologia dêsse planalto é a existência 
de "depressões fechadas". Foi-nos possível sobrevoar apenas duas, mas 
existiam outras no planalto. A primeira tinha á aparênCia de uma do­
lina. (Fig. 17) : é uma depressão elipsoidal, medindo aproximadamente 
450 metros em seu maior comprimento e 200 metros em seu eixo menor. 
A passagem do planalto para as.encostas, que são abruptas, é marcada 
por uma convexidade. O fund:b da depressão não continha água, nem 
nenhum sinal de sua presença. Nem mesmo na estação chuvosa a água 
aí permanece. Por outro lado, não se vê nenhum orifício, o que prova a 
infiltràção de água através do solo e não por fendas. As seringueiras 
da plantação não se estendem até o fundo que é ocupado por uma ve­
getação de aparência selvagem, bambus exóticos, que na realidade fo­
ram plantados pelo homem . 

393 pés OU seja, 130 metros., p. 158 Por outro lado, PAULINO FRANCO DE CARVALHO (Bol 15 do 
Serv. Geol e Min. do Brasil, 1936, p 38), que visitou esta colina, assim a descreve: ela tem 
uma altitude ~;elativa de 110 metros em relação ao Tapajós; da base até a meia encosta, a 
uns 50 metros de altura, "o terreno é coberto por uma espécie de canga (arenito feri uginoso em 
pequenos fragmentos que tornàm o terreno muito estéri.l " Acima, um arenito branco capeado 
por uma argila branca dura, com fragmentos de hematita 

10 Está claro que é insuficiente esta descrição do abrupto que limita o planalto de Bel­
terra A falta de tempo e de uma boa carta topográfica impediu-nos de completar essas 
observações. Pensamós que um estudo minucioso do perfil do planalto de Beltexra, realizado 
por um geólogo especializado· naS' formações terciárias, seria grandemente interessante e po­
deria esclarecer a história geológica da Amazônia. 

11 l!:sses solos seriam muito lateritizados Não teriam atingido ainda, no entanto, o mesmo 
grau de laterização qtle nos fói assinalado por VrKTOR LEINZ, professor de geologia na Uni­
versidade de São Paulo, rio sul do território do Amapá ll:sses solos, constituídos em detri­
mento de aluviões antigas, são puramente lateriticos mas possuem uma estrutura "pisolitica", 
cada grumo pisolítico estando nitidamente separado dos vizinhos. ll:sses grumos não são duros 
e se destroem pelo choque e o contacto. 'A estrutura grumulosa uma vez destrUída não se 
reconstituiu e, enquanto ela existir, a terra será permeável 
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A outra depressão fechada que observamos é muito maior Tem a 
aparência de um vale sêco, de 400 a 500 metros de largura e vários qui­
lômetros de comprimento Não nos foi possível acompanhá-la 

Essas depressões fechadas constituem um problema bastante 
curioso que merece a atenção de um geólogo ou um geomorfólogo. Na 
falta de qualquer sondagem e, igualmente, na falta de uma boa descri­
ção do perfil do abrupto, não é possível apresentar nenhuma solução 

Fig 18 - Declh,e de nma dep1essão fechada do planalto de Santmém A jotog1ajia fixa um 
aspecto das plantações de hévea em Belte1 >a 

(Foto e legenda rle LúCIO DE CASTRO SOARES, julho de 1948) 

para êsse problema da origem dessas depressões. De fato, como dis­
cuti-la se ignoramos a natureza dos terrenos subjacentes? Só nos é pos­
sível formular vagas hipóteses 

A porosidade das areias não constitui explicação plausível para a 
existência dessas depressões, a não ser no caso de pequenas depressões 
que podem ter origem no foirage nas proximidades de um abrupto. 

É preciso pois, pesquisar em outras direções Poderiam existir ro­
chas solúveis no subsolo, (calcários, gessos) Neste caso, nossas depres­
sões seriam cripta-depressões Uma outra hipótese pode ser citada, em­
bora nos pareça muito pouco interessante se admitirmos a existência 
de laterita sob o solo de Belterra, o que parece pouco provável, lacunas 
locais de laterita favorecendo a infiltração das águas em alguns pontos 
mais do que noutros poderiam levar à formação de depressões fecha­
das Ainda menos confiança depositamos numa terceira hipótese, de 
que a terra ftmarela teria. sido originàriamente um loess, hoje muito 
empobrecido Nesse caso, os fenômenos de dissolução se teriam realizado 
há muito tempo Repito, no entanto, que tôdas estas hipóteses são 
pura fantasia, enquanto não fôr levado a efeito ou publicado 1 ~ algum 
estudo cuidadoso dos sedimentos sôbre os quais está o planalto de Bel­
terra. 

'" Fizemos esta 1 ese1 \'a porque os aHtUivos com tôda a documentação da C ia Fo1 d fm am 
)evàdos pala· os Estados Unidos quando a plantação foi entregue ao govên10 btasileito É 
possível que ent1'e êsses rlocumentos se encontrem estudos sôhH1 êsses pontos que acabamos 
de assinalai · · . 
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Sejam quais forem os resultados das pesquisas futuras, certamente 
êles salientarão a importância dos processos de dissolução nas regiões 
quentes e chuvosas; esta importância da dissolução, muito maior do 
que nas regiões temperadas, constitui um dos traços peculiares à mor­
fologia das regiões tropicais úmidas. 

VII - O problema das terras pretas 

Encontramos uma mancha de terra preta no planalto de Belterra, 
no local da antiga fazenda Silva, e outra na fazenda de treinamento 
de Santarém, também no phinalto. 

A - As duas manchas observadas são muito semelhantes. Sua 
extensão é medíocre' (2 a 3 hectares) e a terra negra parece ser formada 
pela terra amarela subjacente, enriquecida provàvelmente de matérias 
orgânicas às quais se deve seu colorido escuro. A terra negra é pouco 
espêssa, 50 em aproximadamente, e passa progressivamente a terr~ 
amarela propriamente dita. Nas duas manchas que observamos são 
muito numerosos os detritos de cerâmica. um p:unhado de terra apa­
nhada em qualquer parte da superfície contém sempre grande númem 
de detritos. São, geralmente, pedaços informes, mas procurando, po­
de-se achar fàcilmente cabeças de onça, figuras de homens que cho­
ram ou que riem segundo a posição que lhes,é dada, pássaros estili­
zados, detritos de grandes vasos, etc. 

B - O pouco que nos foi possível examinar das terras pretas, dei~ 
xou-nos a impressão de tratar-se de "terras arqueológicas", antigos sítios 
de cidades habitadas pelo homem, enriquecidas por detritos orgânicos 
que, decompostos, teriam originado sua riqueza em cal e em fósforo Uni 
estudo arqueológico cuidadoso permitiria a verificação desta asserção 
com efeito, seria possível 1 °, descobrir a localizaÇão das habitações 
e dos túmulos; 2 °, reconhecer uma evolução nos estilos (o apareci­
mento da influência européia servindo para fixar uma data impor­
tante) e, por aí, avaliar a duração desta ocupação; 3.0

, precisar se estas 
terras negras eram ocupadas por habitações, como acreditamos, ou 
eram apenas terras agrícolas. Seja qual fôr a explicação definitiva, a 
abundância dos "cacos" indígenas nas terras pretas que examinamos 
nos obriga a examinar antes de tudo a hipótese arqueológica. Aliás, as 
pesquisas feitas neste sentido não serão de maneira alguma inúteis, 
seja qual fôr o resultado alcançado, pois esclarecerão um. aspecto in­
teressante da história e da antiga geografia humana da Amazônia. 

C - Alguns argumentos podem ser levantados contra esta hipótese 
arqueológica: 

1) As terras negras são muito extensas e formam manchas muito 
numerosas para terem por origem sítios de antigos povoados. Esta 
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objeção deve ser levada em consideração, mas só terá valor, realmente, 
no dia em que se tiver um mapa com tôdas as manchas de terra preta. 
Se elas forem, na verdade, muito extensas, o que não acreditamos, êste 
argumento terá mais fôrça, mas apenas se tôdas essas manchas não 
possuírem os detritos arqueológicos. 

2) Outro fato que poderia invalidar esta hipótese seria a exis­
tência de terras negras sem os "cacos" de cerâmica. Somente um es­
tudo arqueológico cuidadoso poderá vir a justificar esta afirmação 

3) Poder-se-á argumentar também afirmando que os caboclos 
de nossos dias procuram as terras negras para suas lavouras, reto­
mando a tradição dos indígenas que também aí teriam tido su:is roças 
No entanto, no planalto de Santarém, vimos caboclos cultivarem a 
terra amarela que ocupa, aliás, uma superfície bem superior à das terras 
pretas. Poder-se-ia dizer, então, seguindo o mesmo raciocínio, que os 
índios cultivavam também a terra amarela como os caboclos atual­
mente. Por que os campos de cultura conteriam uma tal quantidade 
de detritos de cerâmica e tão grande número de instrumentos de pedra 
polida? É mais razoável pensar que estas manchas correspondem a 
sítios de antigos povoados cujos habitantes cultivavam, nos arredores, 
suas roças de mandioca. 

4) Outro fato que se pode alegar contra a hipótese por nós apre­
sentada é o da falta d'água no planalto durante a estação sêca, o que 
o tornaria inabitável Êste argumento é sem valor, pois vimos caboclos 
do planalto de Santarém irem, a cavalo, buscar água potável em uma 
fonte, gastando na jornada, de ida e volta, três horas Certamente os 
índios não dispunham de cavalos, mas o transporte, de grandes pesos 
às costas não os assustava Por outro lado, pode-se ver no planalto de 
Belterra uma pequena depressão fech.ada, no contacto de uma mancha 
de terra preta, hoje ocupada por bananeiras, que poderia ter sido tal­
vez uma espécie de reservatório aproveitado pelos índios, 1': com a con­
dição, no entanto, de que êstes tivessem conseguido impermeabilizar 
seu fundo 

5) Há ainda a possibilidade de as terras pretas serem apenas uma 
formação geológica, originando-se, por exemplo, de sedimentos depo­
sitados em fundos de lagos, ou então, da decomposição de uma rocha 
vulcânica No primeiro caso, a riqueza em cal e em fósforo não poderia 
ser explicada, a menos que se considerasse a terra preta proveniente de 
uma espécie de turfa, enquanto seu enriquecimento em fósforo e 
em cal seria devido à ocupação humana Além disso, as manchas de 
terras pretas situam-se em locais muito variados como veremos a se­
guir, onde dificilmente se poderia conceber a existência de lagos 

- Planalto de Belterra e planalto de Santarém 

- Cidade de Santarém 1 1 sôbre o ten aço, local rico em detritos 

"' Comunicação 01a! do düelot daH plantações de Belle!la, J'IIJ< CHARL>:H 

Piig 70 - Julho-SetembJ u de 1949 



OBSERVAÇõES GEOGRAFICAS NA AMAZôNIA 377 

- A sudoeste de Manaus, entre o rio Negro e o Solimões, uma 
mancha de terra preta nos foi indicada na propriedade do Sr. JosuÉ 
FERREIRA. Não a visitamos e não podemos afirmar se aí também são 
encontrados os cacos de cerâmica. 

- A indicação "terra preta" aparece várias vêzes nos croquis dos 
"Reconhecimentos geológicos e sondagens" (Bol. n.0 15 do Serv Geol. 
e Min. do Brasil, 1926). no mapa da p. 9, uma mancha de terra preta 
na margem esquerda do Abacaxis inferior, no da p. 12 "Igarapé da 
Terra Preta", na margem direita do rio Amaná (tributário da margem 
direita do Paruari); na p. 30, terra preta na margem direita do pa­
raná do Ramos, um pouco acima de Barreirinhas. Talvez haja, apenas 
coincidência de denominação e não podemos afirmar a existência, 
nestas paragens, de terras pretas iguais às de Santarém 

- Também na margem dos lagos do baixo Trombetas,15 Tapagem, 
Arrozal, Macacos, Uaboí, Caetano, Uaupés, São Nicolau. 

- Na margem do lago Sapucuá: Canori, Cocais, Anjos. 

- Ainda na região do baixo Trombetas mas não à beira de um 
lago, em Laranjal . 

- Junto ao rio Jamundá em aldeia Velha.16 

A presença dessas numerosas manchas de terra negra em uma 
grande variedade de lugares contraindica, de início, a hipótese de uma 
explicação pela decomposição de elementos vulcânicos Seria preciso 
que êsses elementos vulcâpicos fôssem muito recentes para que pu­
dessem ser encontrados em posições, morfologicamente, as mais varia­
das. Por outro lado, como se explicaria a ausência total de elementos 
não decompostos? 

6) - O argumento mais seno contra a hipótese arqueológica é 
o da falta de explicação para a existência de povoados indígenas tão 
importantes e duráveis que justificassem a acumulação de cal e de 
fósforo proveniente dos ossos dos animais e dos esqueletos humanos, 
em quantidades suficientes para originar essas manchas de terra preta 
Os índios de nossos dias possuem estabelecimentos tão modestos quanto 
instáveis que não poderiam dar origem a essas terras 

É êste o argumento mais forte contra a hipótese arqueológica. Por 
outro lado, observa-se que os estabelecimentos atuais dos indígenas da 

14 Esta infonnação nos foi forneci<la po1 gentileza do Sr ARMANDO NADLER, engenheiro agi ô­
nomo em Santat i'm 

15 J BARBOSA DE FARIA, "A ce1âmica da tribo Uaboí dos rios Trombetas c .Jamundi -
Contiibuição para o estudo da arqueologia pri\-histôrica do Baixo Amazonas" 9 o Congresso 
B1asileiro de Geografia - 1940 (Anais, vol UI - Rio de Janeiro - Conselho Nacional de 
Geografia, 1944, pp 141-165) 

16 Deve-se notar que ainda não foi provada a identidade destas tenas negras encontiadas 
nos diversos lugates acima citados Só um estudo aprofundado permithá precisar se as tenas 
pretas se formaram sôbre solos originàriamente diferentes. Se esta hipótese fôr verlflcarla, a 
origem arqueológica das tenas pretas setá mais provável 
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Amazônia também não poderiam originar um acúmulo tão considerá­
vel de detritos da cerâmica O presente não é necessàriamente a ima­
gem do passado. A abundância dos "cacos" de cerâmica sugere, neces­
sàriamente, a idéia de uma população indígena muito mais densa que 
a atual, ou melhor, uma população outrora mais numerosa nas regiões 
onde hoje existem as manchas de terras negras Não se trata, apenas 
de uma questão de número, mas também de qualidade da civilização. 
Os restos de cerâmica deixados pela "civilização de Santarém" ou "ci­
vilização do Tapajós", apresentam uma qualidade técnica e sobretudo, 
um senso artístico desconhecido dos índios de hoje em dia. 

Deve-se acreditar no florescimento das civilizações relativamente 
brilhantes na Amazônia, apoiadas sôbre populações relativamente nu­
merosas? Sabe-se que a civilização do Tapajós foi destruída pelos por­
tuguêses no século XVII, com o auxílio de índios inimigos dos Arawak, 

os autores desta civilização, tendo sido a população trucidada e dis­
persada A destruição foi tão completa que apenas foram conservadas 
três palavras da língua que falavam êsses indígenas 

J BARBOSA DE FARIA 17 procura reconstituir as etapas do desa­
parecimento da tribo dos Uaboí, que habitavam a região do curso in­
ferior do Trombetas e Jamundá e, provàvelmente, eram aparentados 
aos índios Tapajós. No comêço do século XVIII, para fugir dos portu­
guêses, teriam êles abandonado seus diversos estabelecimentos para se 
concentrar no baixo Jamundá a montante do Paracatu No entanto, 
os missionários conseguiram entrar em contacto com esta tribo, man­
tendo-a agrupada na Colônia Piedade do Jamundá (Algodoal), mais 
tarde, com a secularização das colônias, São João Batista de Faro 

Perseguidos pelos novos regulamentos, os indígenas em 1801 se re­
voltam, fugindo para a floresta Sua presença foi ainda mencionada 
em meados do século XIX, desaparecendo depois completamente, des­
conhecendo-se até hoje seu paradeiro Tal é a história de uma das po­
pulações que talvez tenham originado as manchas de terra preta 

Note-se, aliás, que outras civilizações brilhantes floresceram na 
Amazônia e podem ter representado um papel importante na origem 
das terras pretas, embora estas não tenham sido assinaladas nas re­
giões onde foram encontrados os traços d~stas civilizações 

A civilização de Marajá, desenvolvida pelos índios Aruã, deixou 
cerâmicas notáveis, grandes urnas funerárias, pintadas ou não, potes 
decorados em relêvo, etc 

O desaparecimento da civilização de Marajá deu-se anteriormente 
à chegada dos portuguêses. 

" ov cit 
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A civilização do Cunani, um rio da Guiana brasileira entre o Cas" 
siporé e o Calçoene, desapareceu mais tarde, somente no século XVI. 
Foi a obra de índios Caraíbas e deixou belas urnas funerárias com de" 
coração geométrica.18 

Não pode haver dúvida, portanto, que os índios da Amazônia, por 
seu número e sua técnica, realizaram outrora uma ocupação humana 
bem mais importante que a atual. Lembramos, de passagem, que o 
desapareteimento destas civilizações constitu,i um problema delicado 
de grande interêsse para a geografia humana da Amazônia. 

7) -Expusemos acima os argumentos contrários à origem arqueo­
lógica das terras negras e, comentando-os, apresentamos alguns dados 
a favor desta tese. Indicamos agora outros argumentos favoráveis. 
Assim, para os habitantes do baixo Trombetas não há dúvida quanto à 
ligação entre terras pretas e as cerâmicas, isto é, a ligação entre terras 
pretas e antigos povoados "na terra preta há caretas" .H1 Por outro lado, 
as manchas de terra preta da região do baixo Trombetas ocupam uma 
área pequena, 1 a 2 ha apenas. Enfim, uma informação curiosa e talvez 
de muito valor nos é fornecida pelo artigo de J. BARBOSA DE FARIA. no 
século XIX negros "marrons" das quilombolas estabeleceram-se nestas 
terras negras do Trombetas. Em 1929, ainda aí viviam dois anciãos 
que se lembravam do estado da região quando aí chegaram em criança. 
A terra negra estava recoberta de objetos de cerâmica e de pedra po" 
lida, vasos, estatuetas, machados, o que vem confirmar a hipótese de elas 
terem sido sítios de antigos povoados 20 

Esta discussão não foi de todo inútil, pois, se ela estabelecer a 
convicção de que as terras negras são de origem arqueológica, isto nos 
levará a afirmar que só podem ocupar uma extensão mínima, não in" 
teressando diretamente o futuro da Amazônia em geral. Sua grande 
fertilidade, que convém extraordinàriamente às árvores frutíferas e aos 
legumes, estaria ligada à sua riqueza em bases favoráveis à conserva" 
ção do húmus, cuja presença, em retôrno, favorece a conservação des­
tas bases. :Este caráter básico é, aliás, pouco apreciado pela hévea que 
prefere os terrenos ácidos. Em vista do exposto, não consideramos as 
terras negras um recurso de futuro para a Amazônia. 

18 Sôbre estas divetsas civilizações vet: Nmdenskiold, L'arqueologie du bassin de l'Ama­
zone; GOELDI; TÔRRES (Heloísa Albetto); NETO (Ladislau); PALMATARY (Helen); NIMUENDAJú 
(Kurt); MACHADO COELHO, As Escavações do Cunani em A Província do Pard, 15 de fevereilo 
de 1948 

10 J BARBOSA DE FARIA, op cit 
" 0 A origem mqueológíca das tertas negtas não constituía ponto duvidoso pata o glande 

especialista da etnologia antiga da Amazônia, KURT NIMUENDAJU Falando das populações "pré­
históticas" do cmso médio e inferior do Xingu, diz NIMUENDA.:(U que os sítios de suas aldeias 
se encontram "on points o f solid land jutting out to the edge o f the water and easily 1 ecognized 
by their "black emth", a cultural layer containing fragments of pottety and stone insttuments" 
Trata-se certamente das nossas "terras pretas" de origem arqueológica situadas na "terra 
firme" (Hand-book of South Ammican Indians t 3, 1948, p 216) Afirma ainda NrMUENDAJU 
que a cerâmica muito trabalhada· do baixo Xingu relembra a de Santarém 
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CAPíTULO IV 

Morfologia e solos da região de Manaus 
I - O planalto arenoso 

A- As areias 
B - Os arenitos inferiores 
c - A laterita 
D - Morfologia 

11 - As várzeas do rio Negro 

IH - O terraço argiloso 

IV - As aluviões modernas do Solimões 

V - A oeste de Manaus 

VI - A região do Alto Rio Negro 

A - A peneplanície 
B - As modificações na rêde hidrográfica 

1 - O Cassiquiare 
2 - Explicação do fenômeno 

a - captura por extravazamento 
b - condições favoráveis 
c - os fatos revelados pelos mapas 
d - hipótese explicativa 

VII - Resumo das observações feitas na região de Manaus 

I - O planalto arenoso 

O relêvo e os solos dos arredores de Manaus nos trouxeram à 
lembrança as regiões que já havíamos percorrido. O que podemos 
denominar "planalto" de Manaus encontra-se a uma altura relativa 
de, aproximadamente, 35 metros acima do nível do rio Ne&ro cuja 
altitude, neste local, é de 25 metros ~ 1 Existem, no entanto, pontos 
mais elevados, mesmo nas proximidades de Manaus. de fato, a cota de 
32m 76 está indicada na planta hipsométrica da cidade de Manaus 
Deve-se assinalar ainda "níveis" menos elevados Ponta Pelada, a ju­
sante de Manaus, deve estar a apenas 10 metros de altitude relativa 

A - O "planalto" é constituído essencialmente por areias, como 
se pode observar fàcilmente na superfície e examinando os cortes na­
turais encontrados à "margem" do rio Negro. Estas areias apresentam 
fácies diferentes: podem conter um teor variável de argila ou ser pu­
ramente quartzosas, como as areias brancas que são exploradas ao lado 
da estação de bombeamento de Manaus, a montante desta cidade. Por 
outro lado, algumas delas têm uma consistência de arenito Todavia, 
apesar desta variedade de fácies, caracteriza a região seu aspecto essen­
cialmente arenoso. É êste um traço de considerável importância para a 
geografia, pois os solos superficiais se ressentem, naturalmente, desta 
eonstituição quase exclusivamente arenosa do subsolo e, além disso, 
os rios não depositam aluviões ricas pois não transportam lama e 
argilas 22 

21 Cotas do Rio Negto em Manaus (18-6-1922): máximo obsetYado 29,385 m; mínimo 21,77m; 
nível médio 27,36 m 

2~ 'Êsses ai enitos deven1 ser p1 imários, se foi e1n idênticos ao a1 enito a11 oxearl.o con1 111anchas 
btancas, assinalado por GLYCON DE PAIVA em Ajatu (na margem dileita do tio Negto e po1 êle con­
siderado como eopaleozóico (GLYCON DE PAIVA, "Vale do Rio Neg10", Sen· Geol c Min elo Btasil 
Rol 40, 1929, 62 pp , p 20) E' mais provável, no entanto, que êles sejam terciát ios, como consi­
derou ÜDORico R DE ALBUQUERQUE na 1egião do rio Urubu ("Reconhecimentos Geológicos no 
Vale do Amazonas", Rol 3, Setv Geol Min Brasil, 1922, p 26) 
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B - Na base destas areias terciárias observa-se em um local dos 
arredores 'de Manaus, o que não podemos estender a outros pontos, uma 
camada de arenito muito duro, de côr violácea, com manchas brancas . 
.Este arenito é explorado para a produção de pedra de alvenaria e cas­
calho.23 

C- Na parte superior das areias aparece a "laterita", (sensu lato) 
Raramente a encontramos na superfície, mas freqüentemente a obser-

L ________________ ---
!- __ H_o:r:o_{{~n~~J'!!~e~s!a_ __ _ 

I 
~ Terra arenosa ver rnefho 
o 
'""'-- - - - - - - - - --- - - - - -

Are1a v1oldcea 

com {a1xas brancas 
--------------

ArenrTo de f1anaus 
(viola.ceocom coma das 
e lent~:.s df! cdr branCO) 

vamos na borda dos vales e nas 
falésias que dominam os rios. En­
contra-se a laterita ao pé destas 
falésias, na forma de blocos isola­
dos. Haverá várias camadas de la-
terita, sendo os terraços marcados 
por esta concreção situada em ní-

---ç:~..:n... ___ veis diferentes, ou apenas uma 
crosta la terí ti c a? 

Fig . 19 - Co> te da falésia da mm gcm esquerda 
do 110 Ne.fpO, à jusante da foz do igarapé Tarumã 

Esta pergunta a propósito da região de Manaus só depois de pro­
longados estudos poderá ser respondida, da mesma maneira que a 
propósito de Belém ou de Santarém 

D - A morfologia é fácil de descrever e compreende os seguintes 
elementos. o "planalto" arenoso recoberto por uma terra vegetal muito 
pouco espêssa, os vales secos, os vales inundados- de que trataremos 
adiante-, que têm em .comum com os vales secos o abrupto de suas 
encostas e um fundo plano. No alto das encostas aparece a crosta de 
laterita. Neste planalto dissecado a estrada desce e sobe muitas vêzes 
e de maneira brutal. 

Pouco acima de Manaus, ou melhor, a algumas centenas de me­
tros a montante de São Raimundo, observamos um fato curioso: um 
vale sêco nasce sôbre o alto da falésia da margem esquerda do rio Ne­
gro, com declive para o norte, afastando-se do rio. É uma espécie de 
valleuse mas inyertida, (Fig 19) pois enquanto nas valleuses as al­
titudes do vale suspenso diminuem em direção à falésia e ao mar, o 
declive do vale suspenso de São Raimundo tem um sentido oposto afas­
tando-se do rio, contudo êste vale provocou um abaixamento na borda 
da falésia 

Por outro lado, verificamos que tôda a rêde hidrográfica, entre 
Manaus e a estação de bombeamento, volta as costas ao rio Negro 
correndo na direção daquela cidade Tudo parece indicar um antigo 
deslocamento da margem esquerda do rio Negro para o norte, fazendo 
desaparecer a zona que vertia diretamente para êle e estendendo-se 

"" Pata os geólogos as ate ias c a1 enitos de Manaus. são pl~ocênicos, ~ertence~tes à _forma<;:ão 
de Manaus que deve se1 incluída na série das Barretras Sao formaçoes contmentats 
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até o divisor além do qual as águas se dirigem diretamente para Ma­
naus Na verdade, foi preciso que a margem do rio Negro se deslocasse 
para o norte por solapamento da encosta para que seu leito adqui­
risse a largura de 7 quilômetros que hoje apresenta. Poderíamos con­
cluir nesta base dizendo que o rio Negro ataca sua margem esquerda 

----------~ 
~ ..,~ .. 'iff'I'J'I'JTITITI'fl'l'l fl'l +'I I I v 

R;o Negro 

o SOm 

Fig 20 - Vale sêco s6b>e o alto ela falésia da """ uem esque> ela elo 'i o Neu> o, a mon­
tante de Manaus (1n6ximo ao Rubú>bio ele São Rainmnelo), com declive pma o no>te, afas­

tando-se elo 'i o (espécie ele Yalleuse invertida) 

com vigo1 como seria nmmal no hemisfério sul, mas esta observação 
não poderia satisfazer, pois sua margem meridional é tão abrupta e 
elevada quanto a margem norte Para a explicação destas encostas 
abruptas somos, portanto, obrigados a recorrer à ação do solapamento 
lateral realizado nas duas margens.21 

A língua de terra que separa o rio Negro do Solimões, não é cons­
tituída exclusivamente de aluviões modernas como pode parecer 
Diante de Manaus aparecem os abruptos que limitam o planalto are­
noso (ver fotos) e que são particularmente nítidos na margem di­
reita, um pouco a montante do meridiano desta cidade Em Manaus 
ainda existem êsses abruptos embora seu contacto direto com o rio 
seja impedido pela presença de argilas das quais trataremos mais 
adiante A terra firme estende-se a leste do meridiano de ,Manaus, na 
margem direita do rio Negro até a igreja de Santo Antônio de Janauari; 
mais a leste ela desaparece inteiramente para dar lugar às aluviões 
modernas do Solimões . 

!..'I Esta e1 osãu latc1 al continua atuahuenie sob nossas Yisias O solapamrnto eietuadu 
pelas <iguas a1nazônicas plü\'oca a sepa1ação de glandes tlatos de te11a filrnc; a rnassa de 
"te11 a caída" é tl anspo1 tada velo 1 i o que, eles ta 1naneil a, alai ga seu leito Inaior Un1 aeonte­
cimf.'nto dês te gêne1 o oco11 eu no ano ele 1874, em P1 ainha, na ma1 gem esque1 ela do Ama­
zonas cntlc Monte Aleg1e e Almeilim: todo um "outcilo" ele te11a filme clesabou com estJondo; 
a paisagem modificou-se ele tal maneil a, que os pilotos tendo pe1 diclo seu ponto de 1 efm ência 
não sabiam como se mienta1 (F Kl'rZER, Geolopia elo Estado do Pmá, 1933, cf p 43) Esta 
e1osão late1al pode fàcilmente se1 ohsen·ada nas fotog1afias (Yel fotos) 
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11 - As várzeas do rio Negro 

Se procurarmos verificar a existência de várzeas ria região do baixo 
rio Negro, verificaremos, numa vista rápida, que, na realidade, elas 
não existem. As encostas dos vales apresentam-se muito abruptas e 
não são acompanhadas em sua base por praias argilosas. :t!:sse fato não 
surpreende, pois a maior parte da região é arenosa e não fornece ele­
mentos móveis: os rios da região de Manaus, com exceção do Solimões, 
não transportam aluviões. Todavia, devemos salientar que percorre­
mos a região em julho e que seria preciso revê-la nas águas baixas, 
• isto é, em outubro, para poder fazer qualquer afirmação neste sentido. 
Uma observação realizada diante de Manaus, na margem direita do 
rio :Negro parece contrariar o que acima foi exposto: há aí um dique 
marginal ou "pestana", que em julho se apresenta submerso, assina-

Fig 21 - Laguna do Aleixo, na confluência do rio Negro com o rio Amazonas, vendo-se o 
dique marginal em formação Notar, à direita e no rnimeiro plano, o forte declive do platô 

terciário No horizonte a ilha do Oareiro. 

(Foto e legenda de Lücw D~J CASTRO SoARES) 

lado apenas pelas copas das árvores e dos arbustos. A presença dêste 
dique marginal prova a existência de uma várzea, da qual êle é um 
elemento; contudo, de acôrdo com várias informações obtidas o rio 
Negro acima dêste ponto já recebe águas do Solimões por diversos iga­
rapés entre os quais os de Ariaú e Arapapa. Quanto ao dique marginal 
da laguna Aleixo, situa-se êle a jusante da confluência do rio Negro e 
do Solimões e incontestàvelmente já é atingido pelas aluviões dêste 

rio. (Fig. 21). 

111 - O terraço argiloso 

Falta assinalar um último elemento da morfologia desta região, 
um terraço de argila perfeitamente horizontal e livre das inundações, 
situado na margem direita do rio Negro, ligeiramente a montante do 
meridiano de Manaus. Em julho de 1948, encontrava-se êle a aproxi­
madamente um metro de altitude relativa e terminava sôbre o rio Ne-
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gro por urna pequena falésia bem marcada. Esta superfície é conside­
rada corno um "têso" pela população local. A argila tem urna côr cin­
zento-azulada, com manchas vermelhas que, provàvelrnente, são de na­

tureza laterítica. Em urna cerâmica local pertencente à Colônia Agrí­
cola, que possui êstes terrenos bem corno as terras firmes que ficam ao 
sul, fabricam-se com esta argila telhas que apresentam defeitos: as 

rnanchàs de laterita que já assinalamos não são cozidas e a chuva con­

segue atravessá-las formando goteiras nos telhados construídos com estas 
telhas. 

A argila do terraço é recoberta por urna camada de terra vegetal 
de apenas 20 centímetros aproximadamente. No estado atual da técnica 
êstes solos ácidos e mal drenados não possuem grande valor agrícola. 

IV - As aluviões modernas do Solimões 

Existem também na região de Manaus terras de aluviões moder­
nas, construídas pelo Solirnões. A morfologia destas formações é clássica 
e a evolução dos relevos criados pelo Solirnões (ou pelo Amazonas a 
jusante da confluência do rio Negro) é igualmente clássica. É inte­
ressante o estudo da ilha do Careiro, logo abaixo da confluência, pois 
ela é o objeto de certa exploração. Para os habitantes de ;Manaus a 
ilha do Careiro é urna espécie de terra da abundância onde correriam 
leite e mel. Examinada de mais de perto ela nos aparece menos 
próspera corno veremos mais adiante. Esta ilha é devida à justaposição 
de diques marginais e de baixas várzeas resultantes de urna sucessão 
de deslocamentos progressivos do curso do rio: o elemento ativo foi, no 
caso, o paraná do Careiro, mais do que o próprio Amazonas. Os diques 
marginais são constituídos de aluviões mais arenosas sendo as várzeas 
formadas por elementos sobretudo argilosos. Algumas lagoas perma­
necem por muito tempo nas várzeas depois das cheias. Corno é habitual, 
os rios destroem o que êles mesmos construíram atualmente, a corrente 
muito violenta que encontra a extremidade ocidental da ilha do Careiro, 
na entrada do paraná, realiza urna forte erosão fazendo-a recuar. Não 
poderia ser de outra maneira, pois a corrente é muito rápida e aos pés 
do barranco da ilha a profundidade ultrapassa 10 metros. Nada há, 
pois, de surpreendente e fatos da mesma natureza são observados em 
tôdas as planícies aluviais e em todos os deltas. Nas regiões deltaicas 
intensa e cuidadosamente aproveitadas, o homem se defende dos ata­
ques dos rios desviando seu curso e construindo diques Nada de seme­
lhante existe nem mesmo pode ser concebido no estado atual da 
ocupação humana na Amazônia. 
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Por êsses motivos é que não atribuímos muita importância às 
observações, aliás interessantes, que podem ter sido feitas sôbre os pe­
rigos crescentes da erosão na Amazônia e sôbre a elevação progressiva 
das cheias e seu caráter cada vez mais devastador.25 Na realidade, jul­
gamos que a qualidade das observações hidrográficas não permite esta 
avaliação da tendência das cheias a elevar seu nível e, por outro lado, 
as deva.~t~ções, ocasionadas por estas enchentes parecem-nos normais. 
O fato de uma plantação de cacau estabelecida sôbre um dique mar­
ginal ter gozado por muitos .anos de perfeita segurança e um dia ser 
levada pelas enchentes, não prova a elevaç.ão do nível das cheias; 
significa apenas que uma cheia encontrou as condições favoráveis para 
exercer uma importante ação erosiva. Não se deve perder de vista êste 
princípio essencial: em uma planície de aluviões modernas, ainda não 
modificada pelo homem, a tendência de tôda molécula é ser colocada 
em movimento e descer em direção à foz. 

Não há, na realidade, problemas particulares às terras de aluviões 
modernas da Amazônia; são terras selvagens, não domesticadas, cujo 
destino é serem recolocadas em movimento pelas águas dos rios. A 
única questão a respeito é saber se os homeps. t~rão yan,tagem em ex­
plorá-Ias intensivamente, protegendo-as com a utilização das técnicas 
necessárias ao êxito de tal emprêsa. 

V - A oeste de Manaus 

Não nos foi possível percorrer a região do Solimões e o lamenta­
mos profundamente, tanto mais que não é fácil imaginar sua topogra­
fia, pelos documentos e as observações até agora publicadas. O mapa 
geológico a 1:5 000 000 (edição de 1942) não é um elemento seguro; 
assim, por exemplo, êle indica como inteiramente quaternária a pe­
nínsula entre o rio Negro e o Solimões, onde verificamos a presença de 
terras altas terciárias. De acôrdo com as informações orais obtidas, o 
lago Manacapuru e o lago Carpiranga teriam suas margens formadas 
por falésias. Por outro lado, as grandes extensões de terras baixas 
inundadas nos períodos de cheia só começariam na margem esquerda 

2õ Referimo-nos aqui a um artigo interessante de PAUL LE CorNTE: "A valorização da Ama­
zônia" (Fôlha do Norte, 28 de setembro de 1947). Segundo êste autor, se classificarmos as 
enchentes pelo nivel máximo alcançado obteremos os seguintes resultados: 

Nivel 8 - 1947 
Nivel 7 - 1921, 1922, 1938 
Nivel 6 - 1918, 1934, 1944 
Nivel 5 - 1931 
Nivel 4 - 1909, 1913 
Nivel 3 - 1908 
Nivel 2 - 1898, 1904 
Nivel 1 - 1892, 1895, 1901, 
Deve-se notar que êstes níveis não correspondem a cotas de altitudes O mais alto nivel 

atingido até agora pelas cheias teria sido em 1947. 
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do Solimôes a montante de Tamandaré, enquanto a margem di­
reita continuaria a ter um barranco elevado de terra firme. Estas 
terras baixas formariam uma faixa de 25 a 50 quilômetros de largura, 
começando a montante na altura de Bom Jardim e seriam limitadas 
ao norte pelas falésias que limitam o furo de Tambaqui, o Codajás­
Mirim, o rio Cajuari até o lago Badajós e o rio Badajós. O limite da 
zona inundável do Solimões seria, pois, esta faixa de 500 quilômetros 
de comprimento por 25 a 50 quilômetros de largura, ou seja, aproxima­
damente 15 000 km2 • Tudo isto, no entanto, não passa de conjecturas zG 

Ao norte desta faixa que talvez seja formada por aluviões mo­
dernas estende-se uma imensa região, até o rio Negro, que não apre­
senta sensíveis diferenças do planalto arenoso de Manaus. A "Terra 
Geral do Japurá"27 também é constituída por areias terciárias de fácies 
variadas que dão lugar, ao norte, na margem do rio Negro acima de 
Macari-Tapera, a areias primárias (eopaleozóicas) que apresentam as 
mesmas fácies 

Ao sul do Solimões tem predominância absoluta a paisagem clás­
sica de terras firmes, isto é, baixos planaltos onde os vales estão apro­
fundados. No sul, isto é, ao sul do Juruá a montante da confluência 
do rio Tarauacá a dissecação do planalto está mais adiantada e já apa­
recem colinas (território do Acre). Diferenças geológicas devem in­
tervir, influindo na topografia (mas repetimos, não estivemos nesta 
região ao sul do Solimões). Na realidade, a "série das barreiras" seria 
substituída no sudoeste amazônico pela formação Pebas, igualmente 
pliocena, mas muito mais argilosa, enquanto no território do Acre 
apareceria a formação denominada Rio Branco, que é miocena. 

VI- A região do Alto Rio Negro 

Não percorremos a região do alto rio Negro, mas parece-nos que as 
condições aí não são fundamentalmente diferentes.28 

A - A montante de Moura, no rio Negro, as areias e os arenitos 
dão lugar ao "granito fundamental" que forma aí uma peneplanície 
característica, uma das mais notáveis do mundo, não somente pela 
tranqüilidade de seu relêvo mas também por sua fraca altitude. É, na 
realidade, uma peneplanície relacionada ao nível atual dos rios embora 
seja estabelecida sôbre granitos antigos e esteja fossilizaqa ao sul por 
sedimentos do início do primário, o que confere a esta peneplanície 
uma idade antiga, do início do primário, ou mesmo do arqueano. Sôbre 
o nível geral destacam-se alguns monadnocks testemunhos, como a fa­
mosa "rocha do Cucuí" (300m) 

"; Nota1 que a Pl o pós i to desta 1 egião pode-se le1 a seguinte obse1 vação: "between these 
live1s and pa1anas there also exist tlacts of "tena füme", na p 217 de ScHURZ, HARGIS, 
MARBUT e MANIFOLD, (Rubbeo P1 oduction 'Ín the Amazon Valley, Washington, Depa1 tment of 
Comme1ce, 1925, 369 p) Esta obseivação 1eduziria sensivelmente a superfície ocupada pelos 
terrenos aluviais modernos 

"' Esta exp1essão que nos pa1ece feliz, ao menos na falta de outJa melhor, é empregada 
po1 GLYCON DE PAIVA em seu estudo sôbre o "Vale do Rio Negw" (Sen• Geol e Min do 
B1 asil, Boletim n • 40, 1929, 62 p cf p 25) 

'" Cf a desclição dada pO! GLYCON DE PAIVA, op cit 

Pâg 80 - Julho-SetembiO de 1949 



OBSERVAÇÕES GEOGRÁFICAS NA AMAZôNIA 387 

Os desníveis suáveis apresentados ainda hoje pelos rios provam 
estar a peneplánície em concordância com os níveis atuais dos rios. 
Na confluência do Cassiquiare (na Venezuela), o rio Negro a 1 200 
quilômetros de sua foz está apenas a 65 metros de altitude, isto é, só­
mente a 40 metros acima de seu nível em Manaus. 365 quilômetros 
adiante, o CassiquiaTe ao deixar o Orenoco está numa altitude de 90 
metros; por conseguinte, o desnível numa distância de 1 565 quilôme­
tros não ultrapassa 65 metros, ou seja, 41,7 mm por quilômetro. 

Por outro lado, o caráter de peneplanície é confirmado pelas enor­
mes extensões inundadas durante a cheia na região do Cassiquiare 
Dezenas de milhares de quilômetros quadrados da peneplanície são 
recobertas pelas águas na estação das chuvas na região do Cassiquiare 
e do "Desechó/Sãp Miguel" 

B - O caráter de peneplanície é ainda confirmado pela comple­
xidade da rêde hidrográfica e o grande número de suas modificações 
bem como a facilidade com que elas têm lugar. 1.0

) Examinaremos ini­
cialmente o caso do Cassiquiare: é fato conhecido de todos a ligação 
permanente que êle estabelece entre o Orenoco (no local conhecido 
como "Bifurcacion", a 90 metros de altitude) e o rio Negro (local de­
nominado "Junccion", a 65 m). As águas, em tôdas as estações es­
coam-se do Orenoco para o rio Negro, attavés dos 365 quilômetros do 
Cassiquiare As águas do Orenoco constituiriam de 10 a 20% do volume 
total das águas do Cassiquiare 29 2.0 ) :t!.:ste fato merece algumas reflexões 
Como seria possível explicá-lo? 

a) Para GLYCON DE PAIVA, cuja obra citada é básica quanto à 
questão 30 nem se deve cogitar de uma captura do Orenoco pelo Cassi­
quiare :n Tratar-se-ia apenas de uma captura por extravazamento, 
deversement, para retomar uma expressão feliz de H. BAULIG ;{~ na 
qual o Orenoco, tomando a iniciativa das operações, teria extravazado 
no Cassiquiare ultrapassando o colo insignificante que separava as 
cabeceiras dêste rio da margem esque:rda do rio Negro.a:: 

b) Parece tora de dúvida que se trata realmente de um caso de 
captura por trac;imazione mas êste acontecimento deve ter sido o re­
sultado de uma evolução da rêd~ hidmgráfica dominada pelos se­
guintes fatôres 

"'' Vei à p 29 da Op cit de GLYCON DE PAIVA 
30 Vei à p S6 op cit de GLYCON DE PAIVA 
'11 Não se trata de um fenômeno de captura do leito de um 1io (Otenoco) por uma 

cabeceira mestia (Cassiquiaie) o tênno "captura" não se aplica neste caso porque empresta 
sempre um papel de passividade ao rio captado, o que absolutamente não se dá no caso do 
Orenoco (GLYCON DE PAIVA, op cit , p 37) 

"" A PI apósito dos 1 ios acii iáticos os geógrafos italianos falam de capturas por t·racima­
zione, o que talvez seria uma expressão bem melhor 

33 " 11ão fôsse a ampla pulsação anual do Orenoco, não haver ia a ligação com um tri-
butário do Negro nascepdo um pouco a mbntante de Buenos Aires" (localidade situada na 
parte setentrional do Cassiquiare); o Orenoco " • tomou tôda a iniciativa da ligação, lan­
çando peribdicamente suas ondas de enchentes sôbre a garganta divisória mais baixa" (GLYCON 

DE PAIVA, op cit ) • 
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1) a horizontalidade da peneplanície que permite enormes inun­
dações na estação chuvosa e o estabelecimento de comunicações pouco 
freqüentes entre os rios. 34 

2) A existência de uma vantagem de nível incontestável do lado 
do rio Negro. Não se deve perder de vista que na confluência do Cassi­
quiare, a altitude do rio Negro (águas baixas) é de 65 metros, enquanto 

66WG 

Ma.tura.cei, 

o 50 /00 2oo Km 

Fig 22 - Rêde hid1ográfica da >egião da comnnicação das bacias do 01enoco e Amazonas 
(Região do Cassiqnime - Alto Rio Neg1o) 

o Orenoco no ponto de extravazão está a 90 m.3 " A vantagem do rio 
Negro é notada claramente no declive médio do Cassiquiare, que é de 
658 mm por km, enquanto a queda média do rio Negro entre a con­
fluência e Manaus é de 33 mm apenas. 

É fácil conceber a atração que uma tal vantagem de nível de base 
garante ao rio Negro em períodos de inundações generalizadas. As 
águas são necessàriamente atraídas pelo rio Negro, e as correntes nas-

"' GLYCON DE PAIVA assinala (p 32, op cit) uma surp1eendente comunicação entl e o Cassi­
quiare e o rio Neg1o brasileiro, nas cheias é possível seguit em piiogas do Maturacá. (palaná­
milim afluente do Bariuá que é tributá1io do Pacimônia e êste do Cassiquiare) ao Caabo!Í, 
êste afluente da margem esque1da do rio Neg1o, com confluência abaixo da cachoeila Massa­
rabi, entle Jacamina e Castanheiw A balata e a bor1acha venezuelanas seguiiam outrora êste 
itine1ário que foi abandonado por temor dos índios Guapajmibos. N. B que outlos nomes 
podem ser encontrados nas cartas Mataraca (Maturacá), Baria (Bariuá), Iatua (Pacimônia, 
Canaburi, Caabm i) Pa1 ece também que uma comunicação dileta segundo a corda do g1 ande 
arco descrito pelo rio Negro se estabelece na estação chuvosa entre o lia Negro (Bateria, 
última Casa) e o 1io Caabmi, pelo Dimitli (cf fig 7) 

"' Em sua última edição o Atlas Stiele1 indica para "Bifmcacion" a altitude de 85 metros 
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cidas nos períodos de cheias mantêm-se durante 'o período das águas 
baixas. A vantagem do rio Negro tem causas várias, mas uma delas 
logo se destaca: o rio Negro possui águas límpidas enquanto o 

• Otenoco 'transporta aluviões; em suas água.S vermelhas, o que acarreta, 
para êste rio, uma obrigação de manter a seu favor um declive mais 
forte em seu perfil longitudinal. 

c) É à luz destas observações que se deve examinar a carta da 
rêde hidrográfica na região do Cassiquiare-Alto Rio Negro. Ela revela 
fatos curiosos e que s~o os seguintes: (Fig. 22): 

1) - A continuidade na direção norte, (isto é, do Amazonas) do 
Bariuá, do Pacimônia e do Cassiquiare; 

2) - O Bariuá- Pacimônia e o rio Negro entre juncción e Ma­
rabitanas, correm paralelamente mas em sentido oposto; o primeiro 
de sul para norte, o outro norte-sul. 

3) - O Cassiquiare forma um cotovêlo em ângulo reto a jusante 
da confluência do Pacimônia. 

4) - O "Desecho San Miguel" estabelece uma comunicação por 
água durante todo o ano entre o Guaínia (alto rio Negro), a jusante 
-de:·Maroa, ·e-o·eassiqúiare. ·Naturalmente, a passagem é mais ,fácil du­
rante a estação chuvosa. 

5) -O Guaínia e seus afluentes da margem direita form~m urpa 
rêde orientada de sudoeste para nordeste, à semelhança dos afluentes 
vizinhos do Orenoco (Anirida, Guaviare). 

6) ··- O curso' do Guaínia faz um ângulo de 90° nas proximida­
des de Maroa. 

7) - O rio IQana capturou os cursos superiores de diversos afluen­
tes da margem direita do Guaínia. 

d) Todos êss~s elementos nos levam a construir a seguinte hipó­
tese: O Xié, um sub-afluente da margem esquerda do Uaupés - rio 
de águas límpidas o verdadeiro formaaor do Negro -,-'favorecido pelas 
inundações e as cheias teria feito recuar seu afluente da margem es­
querda, a montante de San Carlos; êste rio teria capturado o Pacimô"­
nia, isto é, o alto Cassiquiare, por ·intermédio de um sub-afluente. A 
partir desta captura, uma captura progressiva garantida durante as 
cheias aos poucos inverteu o curso do C~ssiquiare inferior que corria 
outrora, para o norte e passou a correr para o sUL 

Por outro lado, o rio tributário do Uaupés capturou perto de Maroa 
o Guaínia superior que vertia outrora para o Orenoco por intermédio, 
talvez, do "Desecho San Miguel". 

A erosão está trabalhando no baixo Cassiquiare: as cachoeiras 
mais nítidas de seu curso aí se situam, entre a confluência do rio Pa­
cimônia e a Juncción (Randal San Sébastian e Randal Maestro). :í!:stes 
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acidentes situam-se justamente na parte do curso do Cassiquiare onde 
é normal que êles se encontrem se houve captura do Pacimônia pelo 
alto rio Negro. Se êsses acidentes desaparecerem, o curso superior se 
aprofundará e o Orenoco extravazará mais fortemente pelo Cassiquiare 

De qualquer maneira, sejam exatas ou falsas estas hipóteses, elas 
não poderiam ter sido formuladas se não fôsse o caráter senil da topo­
grafia onde o escoamento das águas é muito impreciso 

Êsse caráter de peneplanície, fartamente confirmado por tudo que 
foi exposto acima, tem uma significação importante para os solos e a 
economia. De fato, solos de peneplanície são evidentemente, solos es­
gotados, particularmente quando se trata de uma peneplanície que 
pode datar do pré-cambriano. Por outro lado, os produtos da decompo­
sição desta peneplanície que serviam mais ou menos à construção das 
areias e dos arenitos "eopaleozóicos" e das areias e arenitos "terciários" 
não puderam doar a estas formações a fertilidade que já lhes fazia falta 
em seu sítio original 

A pobreza dos terrenos da Amazônia terciária, que se exprime nos 
solos superficiais é a herança de um longo passado, de um passado tão 
longo quanto a história geológica da região 

VII - Resumo das observações feitas na região de Manaus 

Nossas observações na região de Manaus podem ser resumidas nos 
seguintes itens: 

- um planalto arenoso permeável e dotado de uma certa aridez, 
apresentando em altitude diversos níveis e escavado por vales de en­
costas abruptas, os solos são pobres e não se prestam bem à agricultura, 

-poucas ou nenhuma várzea nos vales cujo rio é um "rio negro" 
Pode-se dizer que em regra geral os rios negros, de águas escuras, 

drenam as bacias pouco férteis. A recíproca, certamente, não é verda-
deira, e seria errado pensar que os rios de águas sujas drenam neces­
sàriamente regiões férteis. No caso dos "rios negros" pode-se consi­
derar, no entanto, como seguro, que suas bacias são pouco férteis. Na 
realidade, por um lado os terrenos drenados por êsses rios são incapa­
zes de fornecer elementos móveis, o que é mau sinal, e por outro lado 
êstes rios não podem construir nenhuma "várzea" de futuro 

Nestas condições, é importante verificar que numerosos rios da 
~ . 

bacia amazônica pertencem a esta categoria de "rio negro"; o próprio 
rio Negro e todos os af1uentes da margem esquerda do Amazonas a 
jusante de Manaus e muitos afluentes da margem direita como o 
Tapajós. 

- existência de um terraço baixo de argila compacta; 
~ terrenos aluviais recentes no vale do Solimões, férteis, mas cuja 

fertilidade ainda deve ser precisada. 
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I --,.- Descrição 
li - Causa direta 

III -.,.. Enumeração 

CAPíTULO V 

Os vales submersos 

IV - O problema morfológico 
V - Interêsse agrícola 

I - Descrição 

Os vales submersos constituem um traço essencial da paisagem 
amazônica de Belém a Manaus.36 São verdadeiras "rias" de água doce· 
a água dos rios invadiu os baixos vales de topografia de erosão sub­
aérea O plano da água acompanha as sinuosidades do vale inundado, 
penetrando em tôdas as reentrâncias existentes naquele nível. Os bar-

; ~ rancos das margens 

Fig. 23 - Vale submerso próximo de Manaus (Leprosár·io do 
Aleixo) Forte declive das encostas e regulm·idade do platô 

(Foto do autm ) 

11- Causa direta 

dêsses vales inunda­
dos são geralmente 
muito íngremes, co­
mo tôdas as encostas 
na Amazônia, e reve­
lam uma ligeira ten­
dência a evolver no 
sentido de uma di­
minuição no declive 
(Fig. 23). Geral­
mente a encosta do 
barranco continua 37 

seni nenhuma ruptu­
ra na parte submer­
sa, o que prova a in­
vasão recente pelas 
águas. Ocupam ês­
ses vales afundados 
águas tranqüilas e 
relativamente puras, 
possuem· um tom 
opalescente de um 
marrom de âmbar e 
não contêm matérias 
em suspensão 

Uma rápida observação no terreno nos demonstra que a in­
vasão dêstes vales resulta diretamente da barragem construída pelas 
aluviões do Amazonas A causa remota será tratada mais adiante Um 

36 Isto não significa que êles não sejam encontrados em out?os pontos, mas só podemos 
nos refm ir àqueles que observamos. Seria interessante estudar a extensão dêsses vales sub­
mersos 

37 Na margem oliental do Tapajós, um início de erosão ligada à imensidade da massa 
d'água vem modificar êsse aspecto morfológico 
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caso particularmente nítido foi visto do avião perto de Juriti Novo: um 
vale submerso é aí barrado por um sistema de diques marginais cons­
truído pelo Amazonas O fato se repete com particular evidência no 
baixo Tapajós. :Este rio está aí separado do Amazonas por um dique 
marginal que é construído pelo rio principal durante as cheias. A ação 
do Amazonas é bem demonstrada pela presença de um verdadeiro delta 
digitado por êle, construído na direção do Tapajós (Fig 24). 

111 - Enumeração 

.. 

o /0 20km 

Fig 24 - Delta digitado do Amazonas na bôca do Tapajós 

Vales submersos 
dêsse tipo são vistos 
do avião imediatamen­
te a oeste dos Furos 
de Breves (talvez êles 
também sejam encon­
trados a leste. Aliás, 
êles são i n d i c a d o s 
nas cartas aéreas ame­
ricanas a 1.1 000 000 e 
1 · 500 000 como o vale 
do rio Laguna (perto 
de Raimundo Gonçal­
ves) O baixo Xingu, o 
baixo Tapajós com seu 
a f 1 u e n t e Arapiuns, 
também p o d e m ser 
classificados nesta ca­
tegoria. ~s Os mais be­
los exemplos dêsse tipo 
de paisagem nos são 

dados a oeste do Tapajós: ao sul da Amazônia, rios Arapiuns, Juriti 
Velho, Tupinambás, Andirá, Maués, Apocoitana, ao norte da. Amazônia, 
rios Trombetas (com os lagos Erepecuru e Sapucuá), Jamundá, Jatapu, 
Uatumã, e, principalmente o rio Urubu, que é o exemplo mais notável, 
talvez, dêsse traço morfológico. O próprio curso inferior do rio Negro 
não deverá fazer parte também desta categoria de vales submersos? 
O sítio urbano de Manaus utiliza esta morfologia. é uma cidade de 
ria como se pode observar no desenho (Fig 25) O rio Tarumã, a 
montante de Manaus é igualmente uma ria. Esta enumeração não 
esgota os exemplos, poderia certamente ser acrescida, com rios que 
não observamos pessoalmente, como o rio Tefé (afluente meridional 
do Solimões) que é um "rio negro" e, junto à sua foz se estende em 
uma largura excessiva para sua importância O verdadeiro lago que 
forma o baixo Tefé é dominado por falésias terciárias. 

38 Também a baía do Portei, a do Camuim e o rio Pacajaí já pertencem a êsse tipo de 
paisagem 

A imensa expansão do baixo cmso do Tapajós não resulta exclusivamente da ação de 
bau agem exercida pelas aluviões do Amazonas Um estudo aprofundado desta questão deverá 
levar em conta as grandes piOfundidades do baixo Tapajós e os acidentes que julguei ver 
num exame superficial da falésia otiental do baixo Tapajós: pareceu-me, com efeito, que as 
camadas de arenito e de areia que a constituem apresentavam uma inclinação para ENE, com 
tendência, pois, à for mação de declives abruptos na face voltada para SW 
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MANAUS 
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Fig. 25 - A8 "ria8" de Manau8 

IV - O problema morfológico 

Os vales S1Jbmersos transformados em lagos constituem um 
problema interessante. Qual será sua gênese? É evidente que êles re­
sultam em primeiro lugar da erosão de vales, em detrimento de super­
fícies elevadas, erosão que pode ter sido desencadeada por levanta­
mento do contine:p.te ou um abaixamento do nível do mar (movimento 
eustático negativo). Seu estado atual de submersão, no entanto, a que 
poderia ser atribl,lído? Pode-se examinar diversos processos diferentes 
pelos quais isso teria se realizado: 

1) Êstes vales, ao mesmo tempo que o próprio vale do Amazonas 
teriam sido inundados por um movimento positivo do mar (movimento 
eustático ou abaixamento do continente) ; posteriormente, o vale do 
Amazonas teria sido colmatado pelos sedimentos enquanto os vales 
afluentes não sofreram êsse processo de entulhamento, pois pertencem 
à categoria dos "rios n~gros". 

2) A transformação dêsses vales em lagos seria devida exélusiva­
mente à ação de barragem exercida pelos diques marginais do Ama­
zonas. 
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3) Não se deve perder de vista que um rio sobrecarregado de 
aluviões é levado a soerguer seu perfil longitudinal, formando-se um 
declive mais forte do que em um rio de águas puras. Isto poderia ex-

Fig 26 -- U'ma ('lia)' de ll1ano.ns 
(Foto do autot) 

Fig 27- Vale subme?so, nas p?oxünidades de Manaus (Lep?osá? io do Aleixo). Encosta ínmeme 
1!0 atto da qual se enconha !Wta casa Ao níuel do igmapé uê-se ,.,, mande depósito de lenha, 

sinal do dcsupa>ecimento 1J?O!J?'essivo du nwtu 
(Foto do autor) 

plicar porque o Solimões parece ter uma velocidade maior do que a 
do rio Negro, o que deveria ser precisado, e porque o Solimões e o 
Amazonas têm uma tendência a correr em nível mais elevado que seus 
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afluentes de águas límpidas. Certamente, a carga em aluviões não é o 
único fator do perfil longitudinal e deve-se levar em consideração, 
também entre outros fatôres, o volume das águas. Os rios mais abun­
dantes têm tendência a abaixar seu perfiL Somente uma análise de 
todos os elementos e fatôres de interêsse (velocidade nas épocas ca­
racterísticas, declive, nestas mesmas épocas, carga em aluviões, des­
carga) permiti:J;á saber qual a vantagem do Solimões sôbre o rio Negro 
na confluência dêste, se a descarga ou a quantidade de aluviões trans­
portadas São tôdas estas, questões de interêsse a serem estudadas 

A primeira hipótese recorre a um movimento do nível do mar, a 
segunda e a terceira contentam-se a argumentar com o entulhamento 
progressivo de seu vale pelo Amazonas. Seria, pois, do maior interêsse 
um estudo minucioso dêsses vales submersos e, mais especialmente, 
de um dentre êles, escolhido entre os numerosos exemplos acima ci­
tados. Dever-se-ia então examinar particularmente: o perfil longitu-

Fig 28- Cast:f de madeira s6bre estacas aUas, na "várzea" da margem di1eita do rio Neg10, 
· próximo da sua foz no Amazonas 

(Foto do autor) 

dinal da superfície das águas ria cheia máxima e na estiagem, a na­
tureza do obstáculo aluvial formado pelo Amazonas e que se opõe ao 
escoamento n,ormal das águas do vale submerso e das águas do Ama­
zonas. Estas pesquisas morfológicas e 'hidrográficas ·também teriam 
jnterêsse humano e econômico. 

V - Interêsse agrícola 

Se, na realidade, o fundo dêsses vales submersos fôsse constituído 
por aluviões relativamente argilosas, seria possível, nos casos morfolo­
gicamente favoráveis, aproveitar êstes fundos de vale com a condição 
de drená-los satisfatoriamente, livrando suas embocaduras no Amazo-
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nas dos obstáculos aluviais que aí se encontram. Certamente, na época 
das chuvas e das cheias êstes vales serão sempre inundados, mas, du­
rante a estação sêca, nas águas baixas, alguns dêsses vales poderiam 
ser drenados, prestando-se a culturas de verão. Não seria difícil asse­
gurar a irrigação ou a inundação destas culturas, obtendo-se, por con­
seguinte, rendimento satisfatório. Um vale de 20 quilômetros por 1 qui­
lômetro de largura poderia receber 2 000 ha de culturas ricas, intensi­
vas, com uma colheita por ano. De acôrdo com as observações, muito 
insuficientes, que nos foi possível fazer, êsses projetos não poderiam, 
aliás, ser aplicados, porque os fundos de tôdas estas depressões não são 
argilosos e sim constituídos de areia pura, não se prestando, portanto, 
para a agricultura. Um estudo metódico se impõe, no entanto,, pois 
rm condições topográficas e pedológicas favoráveis êle poderia levar à 
localização de extensões interessantes de solos férteis e de irrigação fácil 
o que é raro encontrar-se na Amazônia. 

Por outro lado, êsses solos ofereceriam uma superioridade sôbre os 
do vale do Amazonas, pràpriamente dito, pois estariam ao abrigo da 
erosão exercida por êste rio. Repetimos, no entanto, que não temos 
grandes esperanças nos resultados práticos destas pesquisas pois te­
memos que os fundos dêsses vales submersos sejam constituídos apenas 
por areia branca . 

CAPíTULO VI 

Vista de conjunto sôbre a ,morfologia e os solos da Amazônia terciária 
e quaternária 

I - O Planalto 

A- As areias 
B - Os diversos níveis 
C - As lateritas 
D - As condições ofer-ecidas à utilização pelo homem 

11- Os vales 

A - A extensão 
B - As encostas 
C - O relêvo aluvial 

Uma síntese de nossas observações deve ser tentada. Tem simples­
mente por objetivo dar a expressão provisória de nossos pontos de vista 
sôbre a morfologia e os solos da Amazônia. Ela não pretende, absolu­
tamente, apresentar a verdade científica. 

Uma primeira reserva deve ser feita: estas observações são válidas 
apenas para a Amazônia terciária e quaternária, a única parte por nós 
percorrida. Estão fora de nosso propósito as peneplanícies mais ou 
menos dissecadas, constituídas por terrenos primários ou arqueanos, 
que se encontram ao norte e ao sul da Amazônia terciária. Lembrare­
mos apenas, a êsse respeito, que os futuros estudos geológicos deverão 
ter o maior cuidado em precisar se as rochas antigas indicadas nas 
cartas geológicas estão ou não recobertas por formações terciárias ou 
quaternárias. As rochas antigas podem aparecer na margem ou no 
leito do rio, permanecendo os divisores recobertos por formações mais 
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recentes. Nestas condições, a pedologia, a utilização humana estão 
mais interessadas por estas formações superficiais ainda que de pe­
quena espessura, do que pelas estruturas subjacentes. 

I - O Planalto 

O conjunto da Amazônia terciária e pleistocênica aparece como 
um planalto baixo onde os vales atuais ocupam uma superfície relativa­
mente reduzida. 

A -7 O planalto é constituído antes de tudo por areias, que apre­
sentam, aliás, uma certa variedade. Algumas são puramente quartzosas, 
mais ou menos finas; outras contêm uma certa proporção de argila, 
certas camadas têm uma consistência de arenito enquanto inter­
calações de cascalho evocam erosões violentas e transportes torrenciais. 
Geralmente a estratificação é horizontal. t:stes planaltos, via de regra, 
apresentam grande permeabilidade e na estação sêca são áridos. São 
freqüentes os vales secos e inexistentes os lagos e as regiões pantanosas. 
Depressões fechadas foram observadas em uma região A predominân­
cia das areias na geologia do terciário amazônico contribui paru. a mo­
notonia de um relêvo horizontal. Esta predominância, aliás, se exprime 
na limpidez das águas da maior parte dos rios. Os "rios negros" não 
podem transporta:r nenhuma carga em suspensão e, por outro lado, 
grande parte das águas por êles recebidas originam-se de fontes, fil­
tradas através das areias. A Amazônia distingue-se pela pureza de suas 
águas, pobres em matérias dissolvidas e em suspensão. 

A sedimentação essencialmente arenosa que ocorreu na Ama­
zônia durante. o terciário (e no pleistocênio) continua uma sedimen­
tação da mesma natureza, realillada nos períodos anteriores. Na região 
do rio Negr(), as areias terciárias se superpõem às areias primárias 
com fácies muito semelhantes. 

B - Apresentam êstes planaltos diversos níveis, mas no estado 
atual de nossos conhecimentos não é possível classificá-los metOdica­
mente. Entre 6 e 8 metros reconhecemos o nível em que se situam· Be­
lém, Icoraci, purupá, nível êste freqüentemente encontrado na região 
entre o Ama~onas e a baía Portei. Varia de 15 a ~!O metros o nível de 
Marajó, que corresponde provàvelmente às terras c1.ltas da parte norte 
da ilha Caviana no delta, às terras altas atrás de Belém, ao terraço de 
Santarém, e aos da região de Manaus (Ponta Pelada). Entre 35 e 40 
metros situam-se o planalto de Manaus, as terras firmes entre o baixo 
rio Negro e o baixo Solimões, a maior parte dos planaltos entre o To­
cantins e o Madeira e, mesmo, os que se estendem a oeste dêste rio. 
Acima dêstes níveis destacam-se diversos testemunhos, bem visíveis na 
região de Santarém (e provàvelmente em outros lugares). Planaltos 
mais elevados, muito horizontais, de altitude aproximada de 110 me­
tros, (Parintins, Humaitá, Belterra-Planalto de Santarém, etc.) repre­
sentam certamente os restos de uma antiga superfície. Estas diversas 
superfícies ocupam a maior parte da Amazônia terciária e pleistocê­
nica e contribuem para uma grande monotonia da paisagem. Acima 
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dêstes planaltos eleva-se a enigmática serra de Paranaquara, cujas al­
titudes vizinhas de 300 metros não se enquadram no esquema que apre­
sentamos acima Seria ela um testemunho, protegido por uma crosta 
laterítica39 que teria desaparecido por tôda parte? Embora isto não seja 
impossível, de início, parece pouco provável unicamente um estudo 
aprofundado da serra de Paranaquara permitiria a verificação, desta 
hipótese, procurando encontrar as formações terciárias existentes em 
outros lugares e, além disso, novas formações mais recentes do mesmo 
período e exclusivamente conservadas nesta serra Um tal estudo exi­
girá muita experiência pois os terrenos terciátios da Amazônia são di­
ficilmente identificados devido à sua pobreza em fósseis e as suas fá­
cies extremamente variáveis. Se um tal estudo provar que os terrenos 
que constituem a serra de Paranaquara são, ao contrário, os mesmos 
que os do planalto de Santarém, por exemplo, seria necessário, então 
recorrer a outra explicação Paranaquara (ou Paranacoara) teria sido 
então soerguida ao mesmo tempo que o embasamento vizinho. Não le­
vando em conta esta exceção, o conjunto do relêvo do terciário apa­
rece, então, como uma superposição de superfícies de erosão. Ê preciso 
reconhecer, entretanto, que o nível de 15 metros, encontrado na região 
de Belém, em Marajó, nas ilhas Mexiana e Caviana exige melhor ex­
plicação. Como justificar a sua existência, justamente, na embocadura 
do Amazonas? O problema merece ser estudado com atenção 

C - Em tôda a Amazônia terciária, as lateritas ( sensu lato) de­
&empenham um importante papel na morfologia Com efeito, quando 
recobrem uma camada de areia elas constituem uma cornija protetora, 
dando origem a encostas muito abruptas Deve-se também à laterita 
a existência de diversos morros testemunhos como o morro de Santa­
rém.40 Embora até agora tenham sido negligenciadas as lateritas de­
vem ser objeto de pesquisas especiais. 11 

"" C F HARTT, a "Seu a de Paranaquma", Boi Mus Pmaense, II, 3, 1898, PP 352 a 358 A 
parte superior é uma "mgila menosa ve1melha, 1ica em nódulos fenuginosos" 

<o Certamente muitos outros também; cf a sena de Pa1anaquma cf a sena de Conuri, 
ao sul do rio Trombetas, constituídas po1 arenitos recobertos por "blocos esparsos de canga­
blecha ferruginosa" Oooarco R DE AI,BUQW,RQUE, "Reeonhecimcntos Geológicos no Vale do Ama­
zonas", Bol Ser Geol Min do B1asil n v 3, 1922, cf p 59) 

u Do capitulo que ScHURZ, HARGIS, MARBUT e MANIFOLD, op dt, <lestina1am ao estudo de 
"Soils of the Amazon Region" extlaímos os seguintes exemplos: p 60, nos planaltos do delta 
do Amazonas encontla-se, a 3 metlos <le p10fundi<lade um "slaglike ilon-oxyde holizon"; pl 62. 
nos planaltos ao sul do Amazonas, em tôda pa1te são Yisiveis "g1avelly ilon eonc1etions and 
slag-like masses of iron"; p 63, na seu a de Paiintins Yêem-se "nume1ous laige slag masses 
o f il on conc1 etions"; p 64 na 1 egiãu de Santm ém são abundantes os "beds o f il on sandstone 
fiagmcnts" existindo também um "tight compact hodzon app1oaching a hardpain"; os 
tenenos adjacentes à primeila cachoeüa do 1io Aruã (isto é, u A1apiun, afluente da ma1gem 
esq um da do Tapajós) contém "much par tial!y weathe1ecl il on sandstone fonning a soil which 
is quite unp1oduciive" Os autores, euüetanto, não fazen1 ja1nais alusão a fáeies "latelÍticas" 
e não se cletêm em nenhuma consideração de conjunto sôlne o papél mmfológico e pedolôgico 
das late1itas Em um mtigo nos mesmos autmes ("The Soi!s of the Amazon Bassin in Relation 
to Aglicultmal Possibilities", GeO[Jiaplrical Review, 1926, pp '114, 422) os fenômenos latc!Í­
ticos 1 ecebem maio1 atenção; os autm es 1 econhecem dois tipos de solos, que ap1 esentam um 
hmizonte de latelização (tipos 1 e 2) Notam o fato impo!lante de que a "limonite" não foi 
obse!Yada a montante de Manüa, nu Solimões, bem como nas bacias do Beni, Abuná e do 
Pmus No entanto, pequenas cachoeilas do Madcüa, do Pmus c do ACle, a jusante dos 
aflmamentos clistalinos, são constituídas por blocos de menitos limoHíticos As Ieferências ao 
que nós cunside1amos como latmita sensn lato são inúme1as nus autmes que estuda1am a 
geologia da Amazônia, mas os tênnos "!atei i ta" e "p1 acesso de latelização" não são men­
cionados 

O Pl oblen1a rtas latf-'1 i tas da Arna:dmiH d( 't. s<-'I <:>xa1nirw.d(1 ~~n1 conjunto e isoiadan1e11tl' 
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Fig 29 - Regíiio compreendida entre MM1aus e o aprendizado agrícola do Paredão Croquis 
feito segundo fotografias aéreas, mostrando as "rias" (vallées noyées) 'do rio Negro, a vegeta­

ção e o uso da terra 

Convenções: 1 - Floresta em reconstituição; 2 - Capoeila com clm eh as ocupadas POI 1 oças; 
3 - Vegetação lnundável na época das cheias; 4 - Area m bana de Mana\IS; 5 - Estradas 

D - Os planaltos e terraços que formam a Amazônia terciária e 
pleistocênica--;- e os,planaltos de areias primárias da região do rio Negro 
- são constituídos de areias e argilas, parecendo-nos as primeiras 
muito mais impoftantes. Por outro lado é normal que as águas ao se 
infiltrarem nesses terraços ou deslizarem lentamente sôbre sua super­
fície ten,ham carregado os elementos argilosos e deixado as areias como 
resíduo. Daí a constituição arenosa de quase todos os solos superficiais 
Estas condições acarretam as seguintes conseqüências: 

í!:sses planaltos podem sofrer, durante a estação sêca de uma certa 
aridez, o lençol freático estando, muitas vêzes, demasiadamente pro­
fundo, fora do alcance das plantas e dos homens. Numerosos explora­
dores da Amazônia sofreram da falta d'água nas florestas dos planal­
tos. Não se trata, no entanto1 de um defeito grave, pois, se a camada 
superficial contiver uma quantidade suficiente de húmus ela reterá a 
umidade, permitindo à vegetação esperar novas chuvas sem prejuízo. 
Quanto aos colonos, se existem, podem ir buscar a água em fontes dis­
tantes 

Os solos dos planaltos são, geralmente, muito pobres em elementos 
químicos úteis; a camada de terra vegetal é aí pouco espêssa e muitas 
vêzes insignificante. A presença da floresta não deve iludir. Já se 
admite, atualmente, que uma bela floresta tropical pode se desenvolver 
sôbre solos muito pobres, com a condição de que ela tenha tido tempo 
de evolver para atingir seu clímax. Uma vez constituída, a floresta vive 
de seus próprios recursos epouco exige do solo que a suporta. Por outro 
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lado, a floresta dos planaltos, em 
conjunto, não impressiona por sua 
pujança: as árvores grandes e de 
tronco grosso são raras ou localiza­
das restritamente; a aparência geral 
é mais de um conjunto de troncos 
medíoeres, cujo diâmetro, à altura 
do homem, raramente ultrapassa 
50 em. Trata-se de uma floresta se­
cundária ou de uma floresta origi­
nal? A questão não é de nossa com­
petência.42 

A presença, não absoluta, mas 
freqüente da "laterita" agrava a 
pobreza natural dos solos de terras 
firmes da Amazônia terciária 

Essas diversas características 
acarretam a pobreza da maioria dos 
solos de terra firme, apenas favo­
rã v eis à agricultura. 

Todos os solos, no entanto, não 
sofrem desta infertilidade, em par­
ticular, as terras que aparecem nos 
planaltos mais elevados (planalto 
de Santarém-Belterra, planaltos das 
serras de Humaitá e de Parintins) 
são melhores, sem, todavia, serem 
excelentes. Ao contrário, os níveis 
inferiores pareceram-nos muito 
pobres. 

A pobreza dos solos do planalto 
não nos surpreende, pois nada tem 
de anormal nas regiões tropicais. 
Todavia, não podemos esquecer que: 

'" Lembramos, a êsse respeito, dois levanta­
mentos feitos por C F MARBUT e C. B. MANIFOLD 
(Rubbe> Production in the Amazon Valley, Wash­
ington, Depmtment of Commerce, 1925, 365 p : 
\·er p. 96) O primei! o foi realizado nos "uplands" 
do rio Pacaás Novos, a montante de Guajará­
MiJim (Ter de Guapoté), provàvelmente sôbze 
o arqueano e não mais no tetciário Apresentou 
os seguintes 1 esultados: paz a 1 ac1 e ( 40 ares), 
180 árvores, sendo 87 com um diâmeho inferior 
a 190 mm, 53 vaziando enhe 190 e 300 mm, 17 
entre 300 e 375 mm, 13 de 375 a 475 mm e, enfim, 
10 com diâmetro supe1 ior a 475 mm O outro 
levantamento foi feito em Porvir, no ter!itório 
do Acte, entre Xapuri e Cobija, em terrenos 
tet ciários Foram obtidos os seguintes 1 esulta­
dos: 125 árvores, das quais 51 tinham menos de 
190 mm, 38 vat iavam entre 190 e 300 mm, 16 
entre 300 e 375 mm, 8 de 375 a 475 e apenas 12 
com mais de 475 mm 
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1 - trata-se de solos velhos, expostos há muito à ação dos agentes 
de dissolução e de decomposição; 

2 - a rocha matriz dêsses solos é pobre; são terrenos essencial­
mente arenosos, que contêm poucos elementos férteis; 

3 - estas areias, mesmo terciárias ou pleistocênicas, são areias 
antigas, que vários ciclos de erosão sucessivos manejaram sem enrique­
eer. São, provàvelmente, solos das peneplanícies do norte e do sul que 
foram acumulados nà depressão àfnazônica em virtude do rejuvenesci­
mento por elas sofrido. 43 

11 - Os vales 

Vejamos agora os vales, isto é, as superfícies de aluviões modernas. 
A - O que logo nos chama a atenção é sua pequena extensão. Se 

a Amazônia brasileira possui 3 500 000 km2, se os terrenos terciários e 
quaternários cobrem uma extensão de 1 600 000 quilômetros quadra­
dos, as aluviões modernas ocupam, apenas, uma parte ínfima dêste 
total. 44 Procurando avaliar sua extensão total, chegaremos aos seguin­
tes resultados: 

A planície aluvial do Solimões ocupa talvez 15 000 quilômetros 
quadrados onde nem tudo, no entanto, deve ser aluvial, pois parece 
haver aí alguns restos de terra firme; a várzea do Javari (mar­
gem brasileira) ocupa aproximadamente 300 km2 ; a do Purus, 2 500 
km2 e a do M~dei:ra, 2 000 km2 • A planíeie: aiúvia-1 dô-Ahiazonas 45 apre­
senta, desde a confluência do rio Negro, até o comêço do ~'delta" (ilha 
Grande de Gurupá), 1 000 quilômetros quadrados de extensão; é, no 
entanto, estreita, e, deduzindo-se o leito do rio não dj:)ve ultrapassar 
15 000 km2 • 

A região do "delta" compreende as ilhas (onde nem tudo é alu­
vial), a região dos Furos de Breves e a parte ocidental e ~eridional 
de Marajós,40 , o vale do Tocantins a jusante de Cametá, as terras alu­
viais compreendidas entre o Tocantins e o rio Guamá 47 e a planície 
aluvial do Guamá. O total dos terrenos aluviais modernos não atinge 
aí, no entanto, mais de 25 000 km2 no máximo. 

A extensão total da planície aluvial da Amazônia brasileira, não 
deve ultrapassar 60 QOO km2 , aproximadamente 48

• 

•• Uma outra prova do caráter arenoso dos sedimentos que preencheram a depressão ama­
zônica e de sua pobreza em elementos solúveis, portanto, em elementos férteis, nos é dada 
pela extraordinária pureza das águas de fontes, e, de uma maneira geral, das águas do lençol 
freático Não há região no mundo onde haja uma quantidade tão grande de águas tão puras. 
A fonte de Monte Alegre deixa resíduo, depois da evaporação de Og 0456 por litro, sendo a 
silica o produto mais importante· uma outra fonte, na colônia de Andirobal (ao sul de San­
tarém) apresenta Og 0502, sempre ~om preponderância da sílica (F KATZER, Geologia do Estado 
do Pará, pp 52-53) 

44 Adotamos para a superfície total da Amazônia brasileira , a superficie administrativa 
dos estados do Pará Amazonas e territórios de Guaporé, Acre, Rio Branco e Amapá Seria 
possivel obter dados' mais precisos, mas no estado atual de nossos conhecimentos ainda im­
precisos não haveria necessidade 

'" A làrgura da planície de inundação do Amazonas é de 16 km, em Itaquatiara, 50 km em 
Parintins, 33 km na altura de Obidos e 25 km entre a terra firme de Paracaf e a terra firme de 
Santarém 

A ilha de Tupinambarana não é exclusivamente constituída pelas aluviões modernas Pa-
dntins, Tabocal, Ideal, estão sôbre pontões de terra firme . _ . 

•o Testemunhos mais ou menos importantes de terra f1rme sao encontrados em diversos 
pontos dos furos de Breves e do sul de Marajó, por exemplo, em Curralinho, Breves, Antônio 
Lemos 

47 Note-se que as ilhas de Arapiranga, Cotijuba e Tatuoca contêm grandes porções de 
terra firme (no rio Pará) 

'" Assim, PEDRO DE MoURA ("O Relêvo da Amazônia", in. Amazônia Brasileira, PP 3-23) 
estima que a planicie de inundação representa pouco mais de 1% da superficie da Amazônia 
A planicie de inundação cot I"e~;~ponde ao que denominamos terras aluviais modernas 
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B - A morfologia das encostas dos vales amazônicos nos faz com­
preender a pequena extensão das planícies aluviais. :Estes vales foram 
escavados no planalto e, em tôda parte - referimo-nos apenas às re­
giões terciárias - são limitados perfeitamente por encostas abruptas 
:Este relêvo é explicado pela história geológica recente da Amazônia, os 
vales tendo-se aprofundado nos planaltos em função de um abaixa­
mento do nível de base, sendo em seguida entulhados, como conse­
qüência de um ligeiro levantamento posterior dêste nível de base.4n 

Por outro lado, o abrupto das encostas se explica pelo solapa­
mento lateral realizado pelos meandros aluviais que divagam no fundo 
recentemente colmatado. :Estes meandros, cujas dimensões se relacio­
nam com a descarga dos rios, tendem a calibrar os vales, isto é, dar 
a êsses vales uma largura condicionada por seu "calibre" Desta ma­
neira, os meandros mantêm o abrupto das encostas. A calibragem 
pode ser considerada terminada no caso do vale do Amazonas ou do rio 
Purus, ainda não foi no Madeira onde o vale é muitas vêzes estreito :w 

O caso dos vales submersos foi estudado acima 
Particularizando, podemos indicar ainda como fator que favorece 

o abrupto das encostas a presença freqüente de elementos lateríticos 
formando cornijas 

C - O relêvo aluvial, propriamente dito, não apresenta nenhuma 
particularidade. diques marginais (pestanas) ao longo do rio, diques 
marginais antigos e várzeas, às vêzes o~upadas por lagos. A maior di­
ficuldade está na adoção de uma terminologia válida para tôdas as 
planícies aluviais 

CAPíTULO VII 

Pesquisas morfológicas a serem realizadas 

As observações apresentadas neste trabalho foram fragmentárias 
e muito rápidas. Elas obtiveram como resultado essencial, não de me 
permitir a elaboração de um estudo sôbre a morfologia da Amazônia 
mas de me convencer da importância das q~estões morfológicas nessa 
extensa região 

A Amazônia propriamente dita, no sentido restrito do têrmo, isto 
é, a Amazônia constituída pelos terrenos terciários e quaternários 
(quaternário antigo e moderno) merece um estudo morfológico apro­
fundado. "1 A história e o relêvo do território assim definido só poderão 
ser compreendidos e descritos não somente depois de um estudo con­
duzido segundo os processos geológicos clássicos, mas também depois 
de uma pesquisa orientada pelos métodos morfológicos estudo siste-

~~· Ver Uivei sas considerações sôJnc êsse assunto 
,. 1' c F MARBUT c c. B MANIFOLD pt opuse1 an1 utna explica(;ão vara essas pai tieulai idades 

do vale do Madeiia ("The Topogzaphy of the Amazon Valley", Geomaphical Review, 1925, 
pp 627-642; cf p 627): a jusante de Manic01 é o Madeira atual tez ia ocupado o leito de um 
seu afluente em vil tude de um deslocamento ocouido durante uma inundação Seu antigo 
leito correspondelia ao cmso do tio Autás 

.-,, Está c!a10 que estas obsezvações não significam que tenhamos colocado fura da Ama­
zônia as peneplanícies antigas do sul e do norte Todavia, não as vimos e seus problemas são 
talYez diferentes dos da Amazônia ter ciália e quaternária, a menos que as 1 ochas primárias 
estejam recobertas por fozmações mais zecentes, o que ignoramos 
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rnático das altitudes relativas, pesquisa sôbre as superfícies de acumu­
lação e de erosão, caracterização das superfícies por sua dec·omposição 
superficial. Êste último ponto revela a importância da pedologia: o 
pedólogo deve ser o colaborador diário do geógrafo. Não somente êle é 
necessário para caracterizar solos atuais, mas, além disso, para o estudo 
dos solos antigos (solos do quaternário antigo e mesmo moderno mas 
não atual; solos do terciário recobertos pela sedimentação). O geo­
morfólogo e o pedólogo devem trabalhar sempre em contacto estreito, 
pois suas pesquisas se auxiliarão mutuamente; como resultado de seus 
trabalhos teremos não somente um melhor conhecimento da história 
geológica recente da Amazônia e uma vista mais clara da disposição 
do relêvo atual mas também uma nova luz sôbre a repartição e a na-' 
tureza dos solos, sôbre os aspectos da vegetação, sôbre as possibilidades 
oferecidas à explotação pelo homem 

Deve-se reconhecer, no entanto, que o trabalho das turmas de 
geomorfólogos e de geólogos - trabalho do qual depende, repito eu, 
o desenvolvimento futuro da- Amazônia, se um tal desenvolvimento é 
desejado, e se pretende que êle seja sólido e durável só dificilmente 
poderá ser realizado nas condições atuais. Na verdade seriam despen­
didos esforços inúteis: o trabalho dêsses especialistas (geógrafos, geo­
morfólogos e pedólogos) seria ao contrário, muito mais rápido e fru­
tífero se existissem boas cartas com curvas de nível. Como os métodos 
modernos de cartografia aérea permitem a construção fácil destas car­
tas, seria, de grande interêsse que se iniciasse uma campanha carto­
gráfica na Amazônia. A finalidade seria a confecção de cartas a 
1:50 000 com curva de eqüidistância a menor possível. Seria desejável 
poder-se dispor de curvas de nível de dois em dois metros. Dispondo 
de tais cartas os geógrafos e seus auxiliares poderiam adiantar ràpi­
damente nas pesquisas, determinar as diversas superfícies, assinalar os 
afloramentos de laterita, etc ... Não há dúvida que não se poderá 
pensar em semelhante carta para tôda a Amazônia, mas seria prati­
cável sua confecção para alguns territórios como exemplo. 

Não dissimulamos a dificuldade particular que apresenta a co­
bertura vegetal, que dissimula as formas do relêvo e tem como resul­
tado: 

1) Exagerar a altitude da superfície fotografada; 

2) Suprimir as minúcias. 
Em todo caso, uma carta hipsométrica a 1:50 000, mesmo preju­

dicada pela presença da floresta (a menos que se consiga evitar esta 
dificuldade), permitiria aos geógrafos e aos pedólogos dar a suas pes­
quisas um quadro que lhes falta inteiramente no momento atual. In­
sisto, todavia, que esta carta não precisaria, provisoriamente, ajustar 
a planimetria, realizar levantamentos topográficos terrestres. Êsse tra­
balho poderia ser realizado mais tarde. O que é indispensável, desde já, 
é uma carta a 1:50 000, com curvas hipsométricas, dando apenas as 
indicações planimétricas reveladas pela fotografia aérea. 
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Parece-me, pois, que qualquer estudo geográfico da Amazônia e 
qualquer tentativa metódica de aproveitamento exige a criação ime­
diata de um serviço de cartografia aérea. Melhor emprêgo não poderá 
ser feito da contribuição federal anual de 3% e do interêsse que os 
Estados Unidos têm demonstrado pelo desenvolvimento dos recursos 
brasileiros. Sàmente um estudo baseado em uma boa carta do relêvo 
permitirá a delimitação das boas e das más terras e a orientação segura 
da colonização da Amazônia ou seja, o estabelecimento de relações ra­
zoáveis e proveitosas entre o homem e a natureza. 

Indicamos a seguir os territórios que mereceriam, desde já, na 
nossa opinião, ser escolhidos como exemplos e cartografados cuidado­
samente. O que vamos dizer é de valor contestável pois se apóia sà­
mente, ou quase, em nossa experiência pessoal muito limitada: 

- A leste de Belém, ao sul da estrada de ferro Belém-Bragança, 
um território determinado de maneira a abranger: Caraparu, Inhan­
gapi, a curva do Guamá (Pernambuco) . Êle compreenderia uns 30 
quilômetros no sentido leste-oeste e uma vintena no sentido norte-sul, 
ou seja, aproximadamente 600 quilômetros quadrados no máximo. A 
finalidade seria um estudo da várzea e do contacto com o planalto 
arenoso. 

- Um estudo cuidadoso de exemplos bem escolhidos perto da ilha 
de Marajá seria necessário, oferecendo esta ilha a vantagem de uma 
situação marítima. Não posso dar nenhuma opinião circunstanciada, 
não tendo visto de maneira nenhuma Marajá. 

- Um território de 400 quilômetros quadrados (20 km x 20 km) 
em tôrno de Raimundo Gonçalves (ao N da baía de Camocim), vi­
;;:ando precisar a natureza dêste território. Se, com efeito, êle oferece 
vastas extensões de aluviões recentes, o que duvidamos, poderia inte­
ressar à colonização. 

- Um território de 100 km~ em Gurupá (15 km ao longo do Ama­
zonas por 7 de profundidade), a fim de definir a natureza desta região 
e a extensão das várzeas 

- Um território de 300 km2 na extremidade SW da Ilha Grande 
de Gurupá. Esta ilha é constituída por aluviões modernas (várzeas), 
por argilas (barro amarelo) ou por uma verdadeira terra firme? 

- Um território de 1 000km2 aproximadamente, no ângulo Tapa­
jós-Amazonas (Santarém), a fim de facilitar o estudo da interessante 
morfologia desta região, solos, terras pretas, antigas civilizações in­
dígenas 

- Um território de 500 km2 entre o rio Trombetas e o Amazonas, 
também visando um estudo da morfologia, dos solos, dos sítios outrora 
ocupados pelos índios 

- Um território de 500 km2 ao norte de Manaus (50 km N-S x 
1 O km E-W) também para o estudo da morfologia e dos solos 

- Aproximadamente 300 km2 na península entre o rio Negro e o 
Solimões. 

Pág 98 - Julho-Setemb10 de 1949 



OBSERVAÇõES GEOGRAFICAS NA AMAZôNIA 405 

- Uma faixa de 150 km de extensão por 5 de largura ao norte do 
Solimões partindo de Codajás, num total de 750 km2 • Uma .ou~ra faixa 
das mesmas dimensões na margem esquerda do Solimões em frente à 
Tefé, perpendicularmente ao curso do Amazonas, na direção de SW-NE. 
A finalidade será aí definir a natureza do território situado· na: margem 
esquerda do Solimões 

No total 600 km2 

400 " 
100 " 
300 " 

1 000 " 
500 " 
500 " 
300 " 
750 " 
750 " 

5 200 " 

Teríamos então um to'bal de 5 200 km~ & levantar de maneira 
mais perfeita pelos processos aerofotogramétrjcos. E pouca coisa em 
face da imensidão da Amazônia e isto permitiria uma visão nítida de 
numerosos problemas. Os benefícios seriam enormes e a despesa mí­
nima. 

Note-se que restringi:q1os essas áreas a ter:J;'itórios Çl.e acesso fácil, 
situados às margens de grandes rios. Será fácil estender estas sonda­
gens a outras regiões. Assim, um estudo da curva do Xingu a jusante 
de Altamira poderia ser muito interessante. Não l).á aí um afloramento 
de diabásio? O povoamento, um pouco mais denso não estaria ligado à 
presença de -qm solo melhor? É apenas uma hipótese que um estudo 
baseado numa. boa carta poderia justificar ou destruir. 

Êste método, que sugerimos, de sondagens minuciosas, baseadas 
em boas cartar:;, parece-nos ser o melhor sistema para o estudo dos 
problemas da 1\.mazônia. Na verdade, êle realiza um exame sério, apro­
fundado; permite comparações de uma região com outra, evita qual­
quer desperdícip, pois o trabalho cartográfico feito não perderá seu 
valor no futuro 1 pelo contrário, será aproveitado pelas futuras cartas. 

Em outra or,dem de idéias, mas sempre dentro da geografia física, 
é indispensável que se faça um estudo hidrográfico aprofundado dos 
rios da Amazônia. Os dados publicados sôbre as descargas e os regi­
mes dêstes rios são antigos e incompletos, ao menos aquêles que pude 
consultar. E preciso obter dados seguros, realizando um estudo apro­
fundado, não sàmente porque o estudo do maior rio do mundo é em­
polgante em si mesmo, ma:s porque o povoamento e a economia futura 
da Amazônia exigem um bom conhecimento dos rios. 
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Ê surpreendente ver trabalhar na Amazônia especialistas de valor 
da sistemática dos cogumelos e da anatomia comparada dos peixes, 
enquanto sao realizadas com negligência as pesquisas sôbre o fato 
geográfico mais importante e imponente, isto é, o organismo fluvial 
mais poderoso do mundo. 

RÉSUMÉ 

Le professem PIERRE Gouaou, auteur de cet ar tiéle, expose les obser .-atipns et les 
commentailes faits à l'occasion d'un voyage d'etudes dans 1 Ama"c>m'> 

Dans le premier chapitr e, tr aitant de la morphologie et des sois de la 1 égion de Belém, 
i! étudie les plateaux bas et gr éseux, les formations de latér i te, les vallées du versant du Guamá 
c:t fait des considérations sur les faits observes 

I! montre que la région est constituée par un plateau peu élevé et gréseux I! étudie les 
1 elations entre !e sol et l'eau sou ter raine, mettant aussi en évidence la signification des couches 
de latérite dans la formation des petits escarpements Dans un autre chapitre l'autem examine 
!e réseau hydrographique dans la région de Belém conseillant à ce sujet des études et des 
r echer ches. Un chapitre dédié à la mor pho!ogie et aux sois de la rég ion de Gur upá montr e 
que là prédominent les sables quelquefois r ecouverts de latélite - I! signale comme éléments 
essentiels de la mor phologie les igapós ou fonds de vallées plus ou moins submer gés et les 
véritables vmzeas1 Traitant de la morphologie et des sois de la région de Santarém et Beltena, 
i! se rattache à la tenasse de Santmém, dénudée. formée el'un sable hlanc, incohérent, avec une 
Yégétation de graminées scoriacées que !e bétail r efuse; i! elécr it les buttes témoins, se 
référant à l'érosion que a eu lieu et montrant la présence ele latérite au sommet eles buttes 
I! examine les plateaux de Santarém et Beltena et abmde !'origine eles taches de tene noire, 
qui d'aprés l'opinion de quelques-uns signaleraient les emplacements des anciennes habitations 
indigenes Des obser vations du même geme sont faites dans la r égion de Manáus concluant 
que là lcs sois sont gr r\seux ct pauvr es 

Se référant à la rareté des vmzeas dans les 1ios neg1os 1 , il établit la régle que les rivieres 
aux eaux obscut es dr ainent des bassins peu fer tiles 

Dans un chapitre l'autem par!e des vallées noyées, vallées submergl\es qui constituent !e 
trait essentiel du paísage amazonique entre Belém et Manaus. A son avis ce sont de vélitables 
rias d'eau douce Un autre chapitre i!onne une vue el'ensemble sm les plateaux et les \allées, 
tehaussant !e rôle des croutes ele !até r i te dans la mor phologie de la r égion amazonique Enfin, 
rl cher che à donner quelques idées sm l'utilisation du sol par l'Homme Il indique la 
constitution des sables résiduels ü ês génér alisés dans les r égions etudiées et montr e que 
dans, ces plateaux, à l'époque de la sécheresse, la nappe fréatique est três basse, loin de la 
portee des plantes et de l'Homme, ce qui prête ainsi un certain caractere d'aridité au sol 
Les sois des plateaux sont três pauvr es en ·éléments chimiques utiles et la couche de ten e 
v~g.ét~le est peu épaisse et appauvr ie fréquemment par la pr ésence de latér i te Ces faits 
vcrrfrcs dans l' Amazone sont communs aux r égions tr opicales 

En relation aux vaiZeas, c'est-à-dile à la superficie des alluvions modernes, l'autem fait 
I essor tir sou peu el' extension évaluée à 60 000 kms seulement et formule des obscr vations sm 
~on,' e_lief Terminant sou article l'autem suggêre un pr ogr amme de 1 echer ches mor phologiques 
a rcahser là, afin d'éclailer des questions encare obscutes 

RESUMEN 

Result6 este artículo de las obser vaciones hechas por c! Prof PIERRE GuuRou en c! cmso '!c 
su viaje de estudios a la Amazonia 

En e! prime r capítulo e! autor trata de la mor fología y suelos de la r egión de Belém 
Estudia las mesetas ("planaltos") bajas y m enosas, las for maciones ele !ater i ta, los .-alies ele la 
pendiente de Guamá, haciendo consider aciones sobre los hechos observados 

Muestta que la rcgión está constituida pm una meseta ("planalto") arenosa y poco elevada, 
estudia las relaciones entre el sue! o y e! ag ua subten ánca, seiíalando la acción de las cavas 
de laterita eu la fmmación de las pequenas escarpas Estudia también la reel hidrugiáfica 
eu la región de Belém, con la sugerencia de que se hagan estudios y pesquisas acerca de! asunto 
Dedica en segui da un capítulo a la mor fología y suelos en la r egión de Guar upá, en donde 
pr edominan las arenas que se hallan a veces cubiertas por late ri tas, fijando la atención en la 
ocun encia de los "igapós" (tiell as inundables con revestimiento florestal o fondos de valles más 
o menos sumergidos) y las "varzeas" (tenenos bajos y llanos que bordean los rios) constituyen 
los rasgos fundamentales en la mmfología local Cuando se refiere a la morfologia y suelos en 
la 1 egión de Santar ém y Belterr a, menciona la tell aza de Santar ém, desnuda, constituida por 
arena blanca, suei ta, con vegetación de gramíneas cor iáceas que no es apr ovechada, po1 e! 
ganado; describe también los cen os - testimonios, hace un estudio de la acción de la e r osión 
que tuvo lugar en esta región, seiíalando la ocunencia de laterita en lo alto de los cenas 
Descr ibe las mesetas ("planaltos") de Santar ém y Bel terra, trata ele! problema de! 01 igen de 
las manchas de tien a negra, que, en la opinión de los cstui!iosos. in,lican la existencia de 
antiguas habitaciones indlgenas 

Las observaC'iones hechas por e! autor en la región de Manaus permiten concluir que los 
suelos eu esta zona son pobres y arenosos 

Las "varzeas" en los tios negtos son en uún1eto teducido y los tíus tle aguas negtas, según 
conclusiones del autor, drenan en gene r ai cuencas de poca fer tilidad 

Una otra parte del artículo se ocupa de los valles sumergidos, que forman la característica 
principal del paisaje de la Amazonia entre Belém y Manaus y son par a e! Pro f PIERRE GouRoU 
verdaderas "rias" de agua dulce 

E! autor presenta después una visión de mil ada sob r e las mesetas ("planaltos") y valles. seiía­
lando la acción de las costas de !ater i ta en la mor fología de la r egión amazônica lVI.vcstr a la pr e­
sencia eu gran cantidad i!e arenas de residuos abandonados eu estas áreas y observa que la arielez 
de! sue! o aliá dm ante la estación seca se debe ai hecho de que la toalla de agua subten anea 

1 Plaines allm iales 
1 Riviêres noites 
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("lençol freático") queda mui abajo, fuera de! alcance de! Hombre y de las plantas. Los :mel os 
en esta zona son muy pobres en substancias químicas utiles y la cubierta vegetal de! terreno 
es poco espesa y sufre con frecuencia la acción de la laterita Lo que ocurre en la Amazonia 
es idéntico a lo que se verifica en las regiones tropicales 

Cuanto a la superfície de los valles, mejor dicho, de los aluviones recientes, calcula el autor 
sea de! orden de 60 000 ki!ómetros su extensión En conclusión, propone un programa de pes­
de pesquisas morfológicas destinado a la elucidación de puntos aun obscuros 

RI ASSUNTO 

Il P10f PrERRE GOUROU espone in questo lavo lO !e sue osservazioni eseg ui te nel co1 so 
di un viaggio nella regjone dell' Amazzonia 

Il primo capitolo tratta della morfologia e suoli della regione di Belém, in cui l'autore 
studia g!i altipiani bassi ed arenosi, Je formazioni di !ate1ita, !e valli della versante di Guamá e 
fa varie considerazioni sui fatti osservati in quella regione Mostra che la r egione e costituita 
da un altiplano poco elevato ed arenoso, studia anche i rapporti tra il suolo e l'acqua sottetanea, 
segnalando J'azione degli strati di laterita nella formazione delle piccole scarpe L'autore 
studia la rete idrografica nella regione di Belém. Un capitolo e dedicato alia morfologia ed 
ai suoli nella regione di Gurupá, mostrando che in quella regione predominano le sabbie non 
raro coperte dalle laterite 

Duo aspetti principali si dstnguono nella morfologia di quest'ultima regione: gli "igapós" 
(superfície di inondazione rivestita di foresta o fondi di valli piu o meno inondate) e le 
"varzeas" (superfici inondabili piu vicine al fiume) 

Trattando della morfologia e dei suoli della regione di' Santarém e di Belterra, si 
riferisce a! terrazzo di Santarém, scoperto e constituito da sabbia bianca, slegata, rivestita di 
graminacee coriacee; fa, la descrizione delle colline testimoni, mettendo in rilievo l'azione 
dell' erosione in quella regione e segnala I' occorrenzia di laterita nella cima delle colline. 
Descrive anche gli altiplani di Santarém e Belterra e tratta dei problema dell'origine 
delle macchie di terra nera, che secondo gli studiosi. indicano I' esistenza di antiche abitazioni 
indigene Osservazioni dello stesso tipo sono fatte co relazione alia regione di Manaus, 
notando !'autor e ehe in quella zona i suo li sono poveri ed arenosi 

Le "varzeas" nei fi um i neri sono scar se, i quali drenano bacini di poca fer tilità 
Trata poi delle valli inondate che constituiscono !'aspecto principale dei paesaggio amazzonico 

tra Belém e Manaus, e sono nell'opinione dell'autore vere "rias" di acqua dolce 
Presenta uno sguardo d'insieme degli altipiani e valli, accenando all'azione delle coste di 

laterita nella mo1fologia amazzonica Esamina i! problema dell'utilizzazione dei suolo dall'uomo 
Nota l'esistenza in grande quantità di sabbie di depositi abandonati nelle 1egioni studiate e 
mostra che nella stagione secca, la falda acquifer a fr eatica e situa ta mo !to abasso fuo1 i dei 
colpo dell-Uomo e delle plante 

Questo fatto contribuisce all'aridità dei suolo 
I suoli deg!i altipiani sono moi to poveri di elementi chimici utili e la super ficie di 1 evestimento 

vegetale e poco spessa e sufre con flequenza l'azione de la Jatedta I fatti osservati nell'Amazzonhi 
sono communi nelle regioni tropical!. 

Con 1 elazione a la super ficie dei vali i inondate, cioê, degli aluvioni di 1 ecente formazione, 
l'autore fa tisalire la sua piccola estensione calcolata in 60 000 chilometri soltanto 

L'autore conclude i! suo lavoro proponendo un programa di ricerche e d'inchieste per 
elucidazione oi puuti ancora oscm i 

SUMMARY 

In this a1 ticle the author, Prof PIERRE GouRou, 1 efe1 s to the obsel\•ations and comments 
made dm ing a trip to the Amazone f01 study purposes 

In the first chapter running upon the morphology ande soil of the Belém 1egion, he analyses 
the low and sandy plains, the formations of Jaterite, the valleys of the mouth of the Guamá 
River and examines the facts observed 

He shows that the region is constituted of a not too high, sandy plain and studies the 
1 elations existing between the soil and the undergr ound water, as well as the importance o f 
the Jayers o f !ater i te in the fOI mation o f the small slopes In another chapter h e studies the 
hydographic system in the Belém region and suggests investigations and researches One 
chapter he devotes to the morphology and soil of the Gurupá region where areas of sand 
sometimes covered with latelites are predominant, indicating as the most essentiar ,elements in 
the morphology the more qr Jess submersed valley grounds and the real fields In writing about 
the morphology and soils of the Santarém and Belterra region he refers to the bare Santarélt) 
ter race constituted of white, Joose sand and coriaceous, gramineous plants which are 1 ejectecl 
by the cattle; he descr ibe:;; the hillocks left over from the destruction of the region by erosion 
and shows the presence of laterite on the tops of the hills He also describes the high plains 
in Santarém and Belterra and refers to the question of the origin of the stains of black earth 
which, in the opinion of some geologists, indicate the spots of old native habitations Observa­
tions of the same kind are made in connection with the Manaus region, and the conclusion is 
reached that the soil there is sandy and poor 

The author refers to the scarcity of fields in the "black rivers" and establishes the rule 
that the rivers o f dar k water do not drain fertile ri ver basins 

In one chapter he speaks of the subme1sed valleys whi<:h c~nstitute ~h'! essential feature 
o f the Amazonic region between Belém and Manaus and whwh, m the op11110n of the auth01, 
are real "channels" of sweet water In another chapter, in a joint view of the high plains 
and valleys, the author sets forth the action. of the co~sts of laterite in the r;norphology o!: the 
Amazonic region Finally, he endeavors to g1ve some 1d~as ~s to how the s~li may be utlitzed 
by men He shows the constitution of residue sands whlCh 1s ver y common 111 the areas under 
study and states that in those high plains the waterproo~ surface is very lo~ during the drouth 
season and not within the reach of men or plants, whwh renders the so1l somewhat barren. 
The soil of the high plains is very poor in useful chemical elements and the .layer of vegetal 
soil is not very thick and ftequently impa!red through the pr.esence .of latente,. These facts, 
which are observed in the Amazonic region, are very common 111 tropwal countnes 

As regards the valleys, namely, the surface of the recent inundation:;:. th.e a)lthor points to 
its reduced extension which he estimates in 60,000 kms only, and studres lts 1mportance He 
ends the article suggesting a program of morphologic resea1ches to take place there in order 
to clear up a few questions 
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ZUSAMMENFASSUNG 

In diesem Altikel 'belichtet der Verfasse1, Prof PIERRE GOUROU, die Beobachtungen 
und Kommenta1 e, di e gelegentlich einer Studiumreise nach Amazonien erfolgten 

Im ersten Kapitel, in dem es sich um die Morphologie und den Boden der Belém-Gegend 
handelt, analysiert e1 die sandigen, niedrigen Ebenen, die Bildungen aus roter E1 de, die Taeler 
der Guamá-Muendung und macht Behachtungen ueber die beobachteten Vmfaelle 

Er beweist, dass die Gegend aus einer nicht sehr hohen sandigen Ebene gebildet ist 
und analysiert das Verhaeltnis zwischen dem Boden und dem unteritdischen Wassmbestand 
Er zeigt ferner die Bedeutung der Schichten aus 10ter Erde in der Bildung Kleiner Boeschungen 
In einem andei em Kapitel betraclltet er das llydiOgraphisclle Netz in der Belém-Gegend und 
empfiehlt Erfo1schungen und Untersucllungen Ein Kapitel ist der Morphologie und dem Boden 
der Gurupá-Gegend gewidmet, wo zuweilen mit 1ote1 Erde bedeckte Sandflaechen uebe1 wiegen, 
und bezeichnet ais wesentliche Bestandteile in der Mmphologie die mehr oder minder 
untergetauchten Ta!g1 uende und eigentlichen Wiesen In der Beschreibung der Morphologie 
und des Bodens der Santarem-und Belterra-Gegend e1 waehnt der Ve1fasse1 die kahle, aus 
weissem, losem Sande gebildetete Santarem-Terrasse, di e mit zaehem G1 as bedeckt ist, das 
vom Vieh gemieden wird; er beschreibt d ienach den E10sionen uebriggeb!iebenen Huegel und 
deutet auf die stattgefundene E1osion und das Vmhandensein von 1ote1 Erde auf den 
Bmggipfeln. Er beschieibt auch die Santarem-und Beltena-Hochebenen und eiOeltelt die 
Frage des Ursprungs der l!~lecken aus schwarzer E1de, welche nach Ansicllt etlichcr Geologen 
die Staetten alter Eingebmenmwohnungen bezeichnen E1 macht Beobachtungen de1selben Art 
in Bezug auf die Manaus-Gegend und zum Schluss bestaetigt e1, dass der Boden dort sandig 
und dueiftig ist 

Der Verfasser beiÍchtet dann u<libe1 den Mangel an Wiesen, wo "schwarze Fluesse" ih1en 
Lauf haben und setzt die Regei fest, dass dukle Gewaesser nicht sehr fruchtbare Flussbetten 
entwaesse1n 

In einem Kapitel handelt es sich um ueberschwemmte Taeler, welche den wichtigsten Zug 
der amazonischen Landschaft zwischen Belém und Manaus bilden und nach Ansicht des 
Ve1fasse1s eigentliche "Kanaele" suessen Wasse1s sind. In einem gesamten Ueberblick der 
Ebenen und Taeler hebt er, in einem anderen Kapitel, die Rolle der mit roter Erde bedeckten 
Kueste in der Mo1 phologie der amazonischen Gegend hei vor Er sucllt zuletzt einigermassen 
zu eiklaeien, wie der Mensch den Boden benutzen kann Fe1ne1 zeigt er die in den untersuchten 
Gegenden verallgemeine1 te Bildung von Sanclresiduum und erklaert, dass in diesen Hochebenen, 
waeh1end der Trockenzeit die wasserdichte Flaeche sehr niedJig und ausseJhalb des Bereiches 
der Pflanzen und des Menschen liegt, was dem Boden eine gewisse Unfluchtbmkeit verleiht 
?er ~oden der Hochebenen ist seh1 arm an chemischen Grundstoffen, die Schicht Vegetalerde 
!St nrcht s~hr dick und wird oefte1s durch die Anwesenheit von roter Erde beschaedigt Dieser 
m Amazomen beobachtete Vorfall ist in den T10penzonen alltaeglich 

Was die. Taele_r betlifft, naemlich die Oberflaeche der letzten AnscHwenunungen, zeigt der 
Verfasser dre. gerrng Ausdehnur:g derselben, die e1 auf nur 60 000 Kilometer 1 echnet Zum 
Schluss. empfrehlt er mmphologische E1forschungen, die daselbst ausgefuehrt werden sollen, 
um enuge noch unerom terte Fr agen aufzuklae1 en 

REf>UMO 

I 
En _êi. tiu artikolo la aütoro, P1of PIERRE Gounou, p1ezentas 1imarkojn kaj komentariojn 

P enumrtaJn okaze de studvojago en Amazonio 
En la !J-11Ua êapit~ o, te'?anta pii la morfologio kaj grundoj de la 1 egiono de Belém, li studas 

la Plata)oJ~ malaltaJn )<aJ sabloplenajn, la formacioin de !ater ito, la valojn de la flanko de 
Guamá, kaJ faras konsrde1ojn pri la faktoj observitaj 

. L~ n:ontras, ke la 1 ~giono konsistas e! platajo malmute alta, sabloplena, kj li studas la 
rrlatoJn mter grundo kaJ subte1a akvo, montlante ankaü la signifon de la tavoloj e! Iaterito 
en !a formado de la malg1andaj k1utajoj En alia êapitro li studas la hid1og1afian 1eton en Ia 
re1pono de ;seiém suge_stiante studojn_ ka~ esplorojn. Unu êapitro estas dediêita ai la morfologia 
kaJ gru~do_J en _la .r~gr~no de. Gmupa: 1r montras, _ke tie superregas la sabloj kelkfoje kovritaj 
de lateirtOJ: kaJ !r. mdrkas. krel. esencaJn. elementoJn en la morfologio la "igapós" aü fundojn 
de valo? plr malpr mundrtaJ, kaJ la veiaJn ebena]n kampa10jn T1aktante pri la morfologia kaj 
l?run?ol de la regiono de Santmém kaj Beltel!'a, li meneias la terason de Santmém, nudan, 
f~rmrtan ?e s~blo. blanka, malligita, kun vegeta)aro e! ledmalmolaj gramenacoj, kiujn la brutaro 
nfuzas; Ir puskrrbas la montetojn atestantajn, pritraktante la okazintan erozion kaj mont1 ante 
la _ekziston de late~ito sur la sup1o de la montetoi Li plisklibas la p!atajojn de Santarém 
ka~ :Se!tena kaj atakas la demandou pri la deveno de la makuloj el nig1a te1o, kiu, laü la 
opmro de kelkaj, indikas la lokojn de malnovaj logejoj indigenaj. Samspecaj observoj estas 
faritaj Ii!ate ai la regiono de Manaus, kaj li konkludas, ke la tieaj g!Undoj estas sablecaj 
kaj malr iêaj 

Li meneias la malabundecon de ebenaj kampm oj apud la "nigiaj 1 ive1 oj" kaj staligas la 
1 egulon, ke la Iiver oj el malhelko!oiaj akvoj drenas basenojn malmulte fi uktodonajn 

En unu êapitro li tr aktas JH i la valoj subakvigintaj, valoj inunditaj, kiuj konsistigas la 
esencan trajton de Ia amazona pejzago inter Belém kaj Manaus, laü la opinio de la aütoro ve1aj 
"riveibiakoj" e! sensala akvo En alia êapitlo li tiaktas pri tutkuna vidaclu sur la platajojn kaj la 
valojn, reliefigante la rolon de la deklivoj e! laterito en la m01 fologio de la amazonia regiono 
Fine li klopodas doni kelkajn ideojn pri la utiligo de la g1undo fate de la Homo. Li montias 
la konsiston e! 1estantaj sabloj tie generaligita en la meoj studit.aj, kaj notas, ke sur tiuj 
plata)oj en Ia epoko de la sekeco la haltiga tavolo kusas tie malalte kaj testas for de la atingo 
al la plantoj kaj la Homo, tiel donante celtan kmekteron de tiosekeco ai la g1undo La g1undoi 
de la platajoj estas tre mal! iêaj en liemiaj elemento i utilaj, kaj la tavolo de vegeta ter o estas 
malmulte dika ofte plimalbonigita de la ekzisto de !atei itoj Tiuj faktoj konstatitaj en Amazonio 
estas komunaj ai la ti opikaj 1 egionoj 

Rilate ai la valoj tio estas, ai la sur facoj de la modeuraj aluvioj, la aütm o akcentas ilian 
malgrandan ampleks~n. kiun li kalkulas nm je 60 000 kilometroj, kaj fa1as konside10jn pri 
ilia reliefo Finante la mtikolon, la aüto1o sugestia~ PIOgiamon de morfologiaj esplmoj realigotaJ 
tie, pm kladgi clemandojn ankmaü malkla1ajn 
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